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/ CALAMIDADE / SECRETÁRIO DE AGRICULTURA VAI CONVOCAR REPRESENTANTES DOS 11 ÓRGÃOS QUE 
INTEGRAM COMITÊ PARA AÇÕES EMERGENCIAIS CONTRA ESTIAGEM, COM ABERTURA DE 1.700 POÇOS

COMITÊ DA SECA 
É ACIONADO PARA 
AÇÃO DE URGÊNCIA

POLICIAIS DOS 
EUA SUGEREM 
PATRULHAS 
NAS RUAS

MP CONTRATA 
EMPRESA 
PARA DEMOLIR 
‘PRÉDIO-MICO”

Ofi ciais de Miami, famosos 
por resolverem homicídios 
em 48 horas, disseram a 
policiais do RN e promotores 
que para reduzir índices de 
violência o importante é  
ampliar patrulhamento.

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) preenche todas 
as  6.878 vagas disponíveis através do Sistema de Seleção Unifi cada 
(Sisu) para cursos de diversas áreas de atuação profi ssional. Maior 
nota alcançada foi 831,9, obtida por André Bezerra de Freitas para o 
curso de engenharia elétrica. Em todo o Brasil, um total de 2.791.334 
concorreram às 205.514 vagas de 5.631 cursos em universidades.  

Ministério Público acerta 
pagamento de R$ 98,6 mil 
para demolir, até julho,  
prédio comprado por R$ 
850 mil que jamais foi usado 
pela instituição. Caso ainda 
é avaliado no TCE.

 ▶ Ervens Ford, posando, fi cou surpreso com o 

índice de uma morte a cada cinco horas no RN: 

“Os policiais daqui devem ter muito trabalho”

MATRÍCULA PARA 6.878 
APROVADOS NA UFRN 
COMEÇA SEXTA-FEIRA 

 ▶ João Cláudio Costa, 18 anos, o primeiro do curso para Medicina em Natal; e Eugênio Saraiva, 17 anos, segundo colocado no mesmo curso, aprovado na primeira tentativa    

9. CIDADES

11. CIDADES

OAB/RN PEDE 
QUE  SÍRIOS 
PRESOS SEJAM 
LIBERTADOS
Deve sair até sexta-feira 
decisão sobre liberdade para 
fugitivos da Síria presos em 
Natal há dois meses.
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Everton Dantas

A defesa do ex-diretor da Área 
Internacional da Petrobras Nestor 
Cerveró, preso durante a Opera-
ção Lava Jato, voltou atrás e pediu 
ontem à Justiça Federal que a pre-
sidenta Dilma Rousseff  seja exclu-
ída do rol de testemunhas. Em do-
cumento protocolado mais cedo, 
o advogado Edson Ribeiro pediu 
que a presidenta fosse intimada.

Na nova petição, Ribeiro afi r-
mou que a oitiva de Dilma não é 

necessária, porque a compra de 
sondas de perfuração não passou 
pelo Conselho de Administração, 
chefi ado pela presidenta no mo-
mento da compra.

A defesa de Cerveró arrolou 
oito testemunhas de defesa na 
ação penal em que o ex-diretor é 
acusado de receber propina para 
facilitar a compra de sondas de 
perfuração, entre elas a presidenta 
Dilma e o ex-presidente da estatal 
José Sergio Gabrielli.

Na ação penal, além de Cerve-
ró, foram denunciados o doleiro 
Alberto Youssef; o empresário Fer-
nando Soares, conhecido como 
Fernando Baiano; e Júlio Camar-
go, um dos delatores do esquema 

de corrupção. Na denúncia, o Mi-
nistério Público (MP) sustenta que 
Cerveró, Soares e Júlio Camargo 
acertaram o pagamento de propi-
na em contratos com a Petrobras.

De acordo com o MP, houve 
pagamento de US$ 15 milhões, em 
2008, para que a Petrobras contra-
tasse um navio-sonda a ser usa-
do na perfuração de petróleo em 
águas profundas na África. O valor 
do contrato era US$ 586 milhões. 
Segundo a denúncia, após a con-
fi rmação de que a propina seria 
paga, Cerveró atuou para fechar o 
negócio com o estaleiro Samsung 
Heavy. Após o acerto, Fernando 
Soares recebeu os valores indevi-
dos e repassou parte para Cerveró.

O HOSPITAL SARAH Kubitschek, no 
centro de Brasília, foi palco de des-
pedida do médico ortopedista e 
idealizador da Rede Sarah de Hos-
pitais, Aloysio Campos da Paz Jú-
nior. O corpo foi velado na manhã 
de ontem (26) na própria unidade, 
em uma cerimônia que comoveu 
amigos, parentes e pessoas que 
acreditavam no projeto de Cam-
pos de construir um centro de as-
sistência médica pública que aten-
desse a todos, sem distinção.

“Ele [Campos] demonstrou que 
a medicina pública é viável e pode 
funcionar tão bem ou melhor que 
qualquer instituição privada. Essa 
foi uma crença que acompanhou 
o Dr. Campos da Paz durante toda 
a vida”, disse o ex-procurador-geral 
da República e integrante do Con-
selho Administrativo do Hospital, 
Roberto Gurgel, ao lembrar do co-
lega, que “vivia exclusivamente pra 
isso”.

Campos morreu domingo (25), 
por volta das 14h30, de insufi ciên-
cia respiratória. De acordo com co-
legas que estavam presentes no 
momento da morte, ele estava tra-

balhando, pediu pra descansar um 
pouco e não aguentou. Os colegas 
afi rmam que ele já vinha, há al-
gum tempo, apresentando um es-
tado mais frágil. Ontem “ele estava 
muito fraquinho”, disse a atual di-
retora-presidente do hospital, Lú-
cia Willadino Braga.

O dentista Frederico Salles, de 
83 anos, lamentou a morte do mé-
dico, que, para ele, “era um corpo 
estranho na sociedade médica e 

um homem de conhecimento mé-
dico excepcional”.

Também participou do velório 
o ex-presidente e senador José Sar-
ney (PMDB-AP), que já integrou o 
Conselho da Associação das Pio-
neiras Sociais, entidade sem fi ns 
lucrativos que tem o objetivo de 
prestar assistência médica e que 
possibilitou a criação da Rede Sa-
rah. Campos era uma pessoa “que 
fazia tudo aquilo que imaginava 

e pensava. É a ele que devemos a 
criação dessa rede de hospitais”, 
destacou o ex-presidente.

Sarney lembrou que “ele [Cam-
pos] criou métodos exemplares de 
administração hospitalar, como o 
da medicina que presta atendimen-
to aos mais pobres com o mesmo 
nível ao qual os ricos têm acesso”.

A Rede Sarah é referência em 
medicina ortopédica no Brasil. 
Segundo amigos do fundador da 
rede, o segredo para essa conquis-
ta está em algumas particularida-
des, como, por exemplo, a da ex-
clusividade do profi ssional médi-
co, que trabalha apenas no hos-
pital. “Os médicos do Sarah têm 
remuneração adequada e são ex-
clusivos. Levamos também o en-
sinamento de Campos de valori-
zar todos os funcionários que fa-
zem parte da rede”, destacaram 
profi ssionais da rede.

Campos tinha 80 anos de ida-
de e exercia o cargo de cirurgião-
-chefe da instituição. O corpo foi 
velado na Capela 10 do Cemitério 
Campo da Esperança e sepultado 
na Ala dos Pioneiros.

AS SEIS MAIORES centrais 
sindicais do país promoverão 
quarta-feira (28) uma 
manifestação para pedir 
a revogação das medidas 
provisórias (MP) 664 e 665, 
anunciadas no fi m do ano 
passado. As duas medidas 
alteram regras sobre 
pensão, auxílio-doença e 
seguro-desemprego.

Durante o ato, que começará 
no Museu de Arte de São Paulo, 
na Avenida Paulista, e seguirá 
em passeata, os representantes 
das centrais farão duas paradas 
(uma no prédio do Ministério da 
Fazenda e outra na Petrobras) 
para entregar um documento 
expressando a insatisfação dos 
trabalhadores.

De acordo com o secretário 
de Organização e Políticas 
Sindicais da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), Francisco 
Pereira de Souza, o objetivo é 
discutir a defesa dos direitos e 
o emprego dos trabalhadores, 
porque, na avaliação das seis 
centrais sindicais, as medidas 
do governo vão causar prejuízos 
importantes para a sociedade.

“Nossa mobilização é 
também em função de um certo 
descontentamento, porque 
estivemos com o governo 
em algumas ocasiões, e a nós 
foi dito que os trabalhadores 
não teriam nenhuma 
surpresa, e que não haveria 
mudança em seus direitos. 
Mas fomos surpreendidos. 
Não concordamos com elas 
[medidas provisórias], nem 
com a forma como foram 
anunciadas. Vamos propor que 
o governo reveja as medidas”, 
disse o sindicalista.

Para o representante da 
Nova Central Sindical (NCTS), 
Luiz Gonçalves, é preciso que o 
governo não apenas minimize 
os efeitos das MPs para os 
trabalhadores, mas também 
atender às reivindicações 
feitas há muito tempo. “São 
documentos que estão 
protocolados desde o momento 
da campanha eleitoral.”

O secretário-geral da 
Força Sindical, João Carlos 
Gonçalves, acha que as 
medidas prejudicarão, não 
somente os trabalhadores, mas 
a economia do país. “Quanto 
mais renda e consumo, mais a 
indústria trabalha e há geração 
de empregos. Queremos dar 
uma resposta ao governo 
de que as MPs prejudicam 
o desenvolvimento do país. 
Faremos o possível para 
que o governo modifi que as 
propostas.”

O secretário-geral da Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT), Sérgio Nobre, destaca 
que é preciso resgatar um 
compromisso de campanha 
da presidenta Dilma Rousseff . 
Ela disse que não faria ajustes 
na produção industrial ou nos 
direitos trabalhistas. Para Nobre, 
as medidas empurrarão o país 
para uma crise econômica.

“O pacote anunciado dia 
30 de dezembro restringe a 
produção, o crédito, aumenta 
juros. E o pacote dos direitos 
sociais afeta a aposentadoria e 
o seguro-desemprego, o que é 
inaceitável. Hoje um trabalhador 
que se aposenta sofre o redutor 
do fator previdenciário, e agora, 
além disso, quando ele falece, 
há um novo redutor sobre a 
pensão.”

O CENTRO DE Investigação 
e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) 
descartou algumas das 
hipóteses sobre o que teria 
causado o acidente aéreo que 
vitimou, no dia 13 de agosto 
do ano passado, em Santos, 
São Paulo, sete pessoas – 
entre elas o então candidato 
à Presidência da República, 
Eduardo Campos. Uma das 
possibilidades com as quais 
trabalham os investigadores 
é a de falha humana ou 
operacional, mas isso só poderá 
ser confi rmado com o avançar 
das investigações.

Coordenador da 
investigação, o tenente-coronel 
Raul de Souza informou que até 
o momento “não há conclusão” 
sobre o acidente e que, 
terminada a fase de coleta de 
dados, “nenhuma hipótese foi 
criada” sobre o acidente com a 
aeronave PR-AFA. Apesar de, até 
o momento, a Aeronáutica não 
ter apresentado ofi cialmente 
algo mais conclusivo sobre 
a causa do acidente, o chefe 
do Cenipa, brigadeiro Dilton 
José Schuck, disse que, nas 
investigações primárias, 
constatou-se que, apesar 
de habilitada pela Agência 

Nacional de Aviação Civil 
(Anac), a tripulação da aeronave 
[piloto e co-piloto] “não tinha 
concluído o treinamento 
específi co de transição” da 
aeronave Cessna C-560 para o 
modelo envolvido no acidente 
(C-560 XLS+).

Segundo o brigadeiro, uma 
portaria da Anac publicada no 
dia 3 de julho de 2014 previa a 
necessidade desse treinamento. 
“Mas isso pode apontar apenas 
uma condição de risco e não 
pode ser apontado como a 
causa do acidente”, enfatizou 
Schuck, pouco antes de 
informar que o piloto, após 
arremeter o pouso, “fez trajeto 
diferente do previsto na carta 
[de voo]”.

No balanço apresentado 
ontem pelo Cenipa, o tenente-
coronel descartou algumas 
hipóteses sobre a causa do 
acidente. Segundo Raul de 
Souza, não houve colisão 
com aves, nem com veículos 
aéreos não tripulados (Vant), 
como drones. As investigações 
indicam ainda que o primeiro 
impacto ocorreu na parte de 
baixo da aeronave. Também 
foi descartada a ocorrência 
de incêndio durante o voo ou 
colisão com obstáculo em voo.

Políticos prestam homenagem 
ao médico Campos da Paz

/ VELÓRIO /

 ▶ Ex-presidente e senador José Sarney participou do velório

CHARLES SHOLL / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

DILMA FAZ REUNIÃO 
MINISTERIAL HOJE
/ CRISE /  PELA PRIMEIRA VEZ DESDE QUE TOMOU POSSE DO SEGUNDO MANDATO, 
A PRESIDENTA DA REPÚBLICA SE REUNIRÁ COM 39 MINISTROS NA GRANJA DO TORTO

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  fará 
hoje (27) a primeira reunião mi-
nisterial do segundo mandato. 
Dilma reunirá os 39 ministros na 
Residência Ofi cial da Granja do 
Torto. Entre os assuntos, a crise hí-
drica que parte do país enfrenta e 
as recentes medidas econômicas 
anunciadas pelo governo.

Desde o início do novo man-
dato, Dilma recebe com frequên-
cia ministros no Palácio do Pla-
nalto, mas esta será a primeira vez 
que toda a equipe estará reunida 
para um encontro de trabalho.

A expectativa é que a presiden-
ta faça declarações após a reunião. 
Desde a posse, no dia 1º deste mês, 
Dilma não apareceu em eventos 
públicos no Brasil. Na última quin-
ta-feira (22), ela participou da pos-
se do presidente da Bolívia, Evo 
Morales, em La Paz, mas não deu 
entrevistas.

Os recentes anúncios do gover-
no foram feitos por ministros, como 
parte do ajuste fi scal e novas regras 
para benefícios previdenciários.

As manifestações de Dilma 
este ano foram por meio de notas 
distribuídas pela Secretaria de Im-

prensa da Presidência da Repúbli-
ca, como a mensagem de solidarie-
dade após o atentando contra o se-
manário francês Charlie Hebdo e a 
tentativa de salvar da pena de mor-

te o brasileiro Marco Archer Car-
doso Moreira, preso na Indonésia, 
além de notas de pesar. 

Nesta semana, Dilma viaja 
para a Costa Rica, onde, nos dias 

28 e 29, em San José, participa da 
Cúpula de Chefes de Estado e de 
Governo da Comunidade de Esta-
dos Latino-americanos e Caribe-
nhos (Celac).

 ▶ Dilma Rousseff viaja esta semana para Costa Rica para participar da Cúpula de Chefes de Estados Latino-americanos

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

REPRODUÇÃO

CENTRAIS SINDICAIS 
PROTESTARÃO CONTRA 
MEDIDAS DO GOVERNO

RELATÓRIO É INCONCLUSIVO SOBRE 
ACIDENTE QUE MATOU CANDIDATO

/ BENEFÍCIOS SOCIAIS /

/ EDUARDO CAMPOS /

DEFESA PEDE 
SUBSTITUIÇÃO 
DE DILMA COMO 
TESTEMUNHA

 ▶ Nestor Cerveró, ex-diretor da Área 

Internacional da Petrobras

 ▶ Sérgio Nobre, secretário-geral da 

Central Única dos Trabalhadores

WILSON DIAS / ABr
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O PRÉDIO COMPRADO e abandona-
do pelo Ministério Público do Rio 
Grande do Norte, em 2008, deve-
rá se tornar ruínas até julho. Resu-
mo de contrato publicado no Di-
ário Ofi cial do Estado (DOE) indi-
ca que a obra de demolição já está 
contratada à Construtora Dióge-
nes LTDA.

A despesa será de R$ 98.621,66. 
O contrato tem vigência entre 21 
de janeiro e 20 de julho, podendo 
ser prorrogado se houver interesse 
pela administração da Procurado-
ria Geral de Justiça.

Nesse meio tempo, os desdo-

bramentos jurídicos do caso no Tri-
bunal de Contas do Estado trans-
correm. Relatório do corpo técni-
co do TCE divulgado em primeira 
mão pelo portalnoar.com respon-
sabilizou a então procuradora-ad-
junta Branca Maria Medeiros pela 
compra do equipamento, inútil por 
número insufi ciente de vagas.

A procuradora, que decidiu 
não falar com a imprensa, deve-
rá apresentar defesa ao TCE so-
bre a acusação. Depois disso, o Mi-
nistério Público junto ao Tribunal 
de Contas do Estado vai elaborar 
seu parecer e encaminhar o assun-
to ao relator, conselheiro Gilberto 
Jales, para ser votado em plenário.

ESTADO GOVERNADOR VENCIMENTO

Paraná Beto Richa R$ 33,8 mil

Mato Grosso do Sul Reinaldo Azambuja R$ 32,4 mil

Roraima Suely Campos R$ 30,9 mil

Paraíba Ricardo Coutinho R$ 29,6 mil

Piauí Wellington Dias R$ 26 mil

Rio Grande do Sul José Ivo Sartori R$ 25,3 mil

Rondônia Confúcio Moura R$ 25,3 mil

Goiás Marconi Perillo R$ 25 mil

Bahia Rui Costa R$ 22,4 mil

Rio Grande do Norte Robinson Faria R$ 22 mil

São Paulo Geraldo Alckmin R$ 21,6 mil

Mato Grosso Pedro Taques R$ 20,3 mil

Ceará Camilo Santana R$ 16,7 mil
FONTE: ESTADO DE SÃO PAULO

PRESTES A COMPLETAR um mês que 
deixou o comando do Estado, a ex-
-governadora Rosalba Ciarlini per-
manece com seu destino político 
incerto - pelo menos ofi cialmen-
te. Enquanto desfruta do verão nas 
praias de Tibau, Ciarlini não co-
menta abertamente sobre política 
e a que partido seus próximos pas-
sos estarão ligados. 

Porém, nos bastidores as bol-
sas de apostas apontam que a ex-
-governadora irá ingressar no Par-
tido Progressista (PP), deixando 
as fi leiras do Democratas (DEM) 
após 22 anos de fi liação. Ciarlini 
já declarou publicamente que iria 
deixar o partido após ser impedi-
da de disputar a reeleição no plei-
to do ano passado.

O quadro se desenha na dire-
ção da entrada de Rosalba no PP 
principalmente pela presença de 
Betinho Rosado, cunhado da ex-go-
vernadora, no comando do diretó-
rio estadual da legenda partidária. 

Outro indicativo da ligação de 
Rosalba com os progressistas pode 
ser visto no segundo semestre de 
2014. Durante o período eleitoral 
do ano passado, ainda enquanto 
governadora do RN, ela participou 
ativamente da campanha que le-
vou seu sobrinho Beto Rosado, fi -
lho de Betinho, a conquistar uma 
das oito vagas de deputado federal 
que o RN tem direito.

Seguindo com o trabalho nos 
gabinetes da Câmara dos Deputa-
dos, apesar de estar prestes a en-
cerrar seu mandato, Betinho Ro-
sado não quis confi rmar a fi liação 
da cunhada no partido que presi-
de. Mas disse que o PP está pron-
to para receber a ex-governado-
ra, ex-senadora e ex-prefeita de 
Mossoró.

“Ainda não há defi nição sobre a 
fi liação de Rosalba, mas as portas 
do partido estão abertas para ela, 
caso a escolha seja essa”, disse Ro-
sado. A declaração é praticamente 
a mesma que Beto Rosado, depu-
tado federal diplomado, já deu al-
gumas vezes após ser eleito, quan-
do instado a comentar a recepção 
da tia no partido do qual faz parte.

Junto com a eventual fi liação 
de Rosalba, o PP também deve-
rá receber o ex-chefe do Gabinete 
Civil e esposo da ex-governadora, 
Carlos Augusto Rosado, que tam-
bém é irmão do presidente esta-
dual do partido, Betinho Rosado.

As últimas declarações de Ro-
salba Ciarlini sobre política foram 
na cerimônia da passagem de co-
mando do Governo do Estado 
para Robinson Faria (PSD), no dia 
1º de janeiro. Na ocasião, a médi-
ca confi rmou que iria entregar o 
pedido de desfi liação do Demo-
cratas, onde registrou seu ingres-
so em junho de 1993, quando a le-
genda ainda atendia pelo nome de 
Partido da Frente Liberal (PFL).

No entanto, até o momento, a 
direção do Democratas não con-
fi rma desfi liação de Ciarlini dos 
seus quadros. O pedido de saída 
do partido por parte da ex-gover-
nadora precisa, em um primeiro 
momento, ser registrado na Justi-
ça Eleitoral. Como Rosalba é elei-
tora da 34ª Zona Eleitoral (Mosso-
ró), ela precisaria entregar a requi-
sição no cartório desta zona, que 
na sequência comunicaria a situ-
ação ao diretório local do Demo-
cratas. O site do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) ainda lista Ciarlini 
como fi liada ao DEM.

O próprio senador José Agripi-
no, presidente nacional do DEM, 
afi rma não ter a confi rmação da 
saída de sua antiga aliada da le-
genda. “Não sei se ela já deixou o 
partido. Até o momento não cons-
ta o recebimento do pedido de 
desfi liação dela. Porém acredito 
que este é um ponto pacífi co, já 
que ela fez uma comunicação pú-
blica de que deixaria o partido. É 
uma situação que não cabe espe-
culação, creio”, disse o senador.

Com a perda da principal fi gu-
ra do DEM em Mossoró – Rosalba 
cumpriu dois de seus três manda-
tos de prefeita como membro do 
PFL/DEM – Agripino afi rma que 
o diretório será recomposto sob o 
comando de dois nomes. Informa-
ções extraofi ciais também apon-
tam para a possível saída de mais 
fi liados do DEM em Mossoró, in-
cluindo vereadores, para outros 
partidos.

“Já conversei com Cláudia Re-
gina (ex-prefeita, afastada por de-
cisão judicial) e Leonardo Noguei-
ra (deputado estadual não reeleito) 
para organizar o prosseguimento 
do diretório. A vida continua sem 
nenhum problema. O DEM conti-
nuará em Mossoró com o coman-
do de Cláudia ou Leonardo. Até 
mesmo dos dois”, comentou o di-
rigente partidário.

ROSALBA DEVE 
SE FILIAR AO PP
/ QUADRO /  EX-GOVERNADORA AINDA NÃO OFICIALIZOU SUA SAÍDA DO DEM, 
MAS É TIDO COMO CERTO DE QUE ELA IRÁ INGRESSAR NO PARTIDO DIRIGIDO 
PELO AINDA DEPUTADO FEDERAL BETINHO ROSADO, SEU CUNHADO  ▶ Robinson Faria, governador do Rio Grande do Norte: medidas de contenção 

 ▶ Rosalba Ciarlini, ex-governadora: ainda de férias na praia de Tibau

 ▶ Senador José Agripino, presidente nacional do DEM: ponto pacífi co

 ▶ Betinho Rosado, deputado federal e presidente do diretório estadual do PP

GOVERNO ESCLARECE 
AUMENTO SALARIAL 
NO PRIMEIRO ESCALÃO

/ POSIÇÃO /

O GOVERNO DO Estado emitiu 
ontem nota para se posicionar 
sobre o reajuste do salário do 
governador Robinson Faria 
e do secretariado, alvo de 
reportagem no último domingo 
(25) no jornal Estado de São 
Paulo sob o título “13 Estados 
aumentaram salários do 
primeiro escalão do governo”. 
A nota ressalta que, apesar do 
reajuste de 100%, o salário do 
governador Rio Grande do Norte 
é o quarto menor da lista de 
treze, levantada pelo jornal.

“O aumento em questão foi 
defi nido em dezembro de 2013, 
na gestão passada, por meio 
de um Projeto de Lei aprovado 
pela Assembleia Legislativa, que 
equiparou o salário do chefe do 
Executivo Potiguar ao dos seus 
correlatos em outras unidades 

da Federação”, acrescenta a nota.
Com relação ao reajuste 

dos salários dos secretários 
de Estado, o governador 
ressalta que foi o único 
caminho encontrado para 
atrair bons quadros técnicos 
e montar, assim, uma equipe 
comprometida com o novo 
projeto de modernização 
da maquina pública para 
desenvolver o estado.

Ainda na nota, Robinson  
ressalta que está adotando 
medidas de contenção de 
despesas como a extinção da 
Residência Oficial do Governador 
e dos custos que ela representava,  
a revisão de contratos e o 
enxugamento  da máquina pública 
para reduzir gastos e aumentar o 
percentual de investimentos em 
áreas prioritárias.

Os servidores estaduais 
receberam ontem uma boa 
notícia do governador Robinson 
Faria. Pelo menos neste mês não 
haverá atraso nos pagamentos 
dos salários. O governador  
cumpre neste primeiro mês 
o que prometeu para toda a 
sua gestão, que é manter os 
salários em dia. Contudo, ainda 
não foi possível apresentar um 
calendário de pagamentos para 
todo o ano.

 Ontem, ele anunciou 
que o calendário de pagamento 
de janeiro já está fechado e 
garantido.  Na próxima quinta-
feira (29), serão pagos os salários 
dos aposentados e pensionistas. 
Para estes, o valor a ser pago é de 
cerca de R$ 140 milhões.  “Desde 
que assumimos o governo, 
trabalhamos incansavelmente 
para cumprir com o mínimo 
devido aos servidores, que 
é o salário. Vamos avançar 
cada vez mais para aumentar 
a arrecadação e investir na 
melhoria dos serviços públicos”, 
disse em nota.

 Na sexta-feira (30) será 
a vez dos servidores da ativa da 
administração direta e indireta. 
Robinson disse que, mesmo 
com as difi culdades fi nanceiras, 
continuará priorizando a 
folha nos meses futuros. “O 
desequilíbrio fi scal existe, mas 
desde que assumimos, temos 
trabalhado incansavelmente 

para cumprir com o mínimo 
devido aos servidores do 
Estado”, disse.

Contudo, a boa intenção 
do governador não é sufi ciente 
para garantir um calendário 
de pagamento. De acordo com 
o secretário de Planejamento 
e Finanças (Seplan), Gustavo 
Nogueira, ainda não há 
condições de se estabelecer um 
cronograma para os próximos 
meses devido o desequilíbrio 
fi scal em que foram 
encontrados os cofres públicos.

Segundo informações 
da Seplan, o valor total que 
será pago aos servidores 
estaduais neste mês é de R$ 
283.764.758,87, distribuídos 
entre 62.596 servidores ativos, 
33.447 aposentados e 10.482 
pensionistas.

MPRN contrata empresa para 
demolir prédio abandonado

/ GESTÃO /

 ▶ Imóvel do MPE que será demolido

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

PAGAMENTO DE SALÁRIO 
DO MÊS ESTÁ GARANTINDO

 ▶ Gustavo Nogueira, secretário de 

Planejamento e Finanças

ARGEMIRO LIMA / NJ
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SALÁRIOS 
O governador Robinson Faria 

vai pagar em dia o salário dos ser-
vidores do Estado. Dia 29 serão pa-
gos os salários dos aposentados e 
pensionistas; dia 30 receberão os 
servidores da ativa da administra-
ção direta e indireta. Conforme in-
formações repassados pelo Gover-
no, “ainda não há condições de se 
estabelecer um calendário para os 
próximos meses, devido o dese-
quilíbrio fi scal em que foram en-
contrados os cofres públicos.”

Ao todo, serão pagos aos servi-
dores estaduais R$ 283.764.758,87, 
distribuídos entre 62.596 servido-
res ativos; 33.447 aposentados e 
10.482 pensionistas.

MUDA DILMA 
Amanhã, Dilma Rousseff  terá 

as primeiras manifestações pe-
dindo as revogações das medidas 
provisórias (MP) 664 e 665, anun-
ciadas no fi m do ano passado. As 
duas medidas alteram regras so-
bre pensão, auxílio-doença e se-
guro-desemprego. O ato, em São 
Paulo, está sendo organizado pe-
las seis maiores centrais sindicais 
do país. 

INATIVOS 
A Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) 555/06, que 
acaba com a contribuição previ-
denciária de servidores públicos 
aposentados, já foi alvo de mais de 
600 requerimentos de deputados 
pedindo sua inclusão na pauta de 
votações do Plenário da Câmara 
dos Deputados. Apesar de ter sido 
aprovada por uma comissão es-
pecial em agosto de 2010, a PEC é 
vista como “pauta bomba” por en-
volver perda de arrecadação para 
o governo federal e nunca chegou 
para ser votada. 

BALANÇA

A balança comercial – diferen-
ça entre exportações e importa-
ções – registrou défi cit de US$ 868 
milhões na quarta semana de ja-
neiro. Quem informa é o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior. O resulta-
do elevou para US$ 2,33 bilhões o 
défi cit acumulado no ano. Apesar 
do desempenho negativo, o défi cit 
da balança comercial está menor 
do que no mesmo período do ano 
passado.

LICITAÇÃO DE TESTE
O Governo do Estado está avalian-

do licitar a gestão do Centro de Con-
venções do Rio Grande do Norte. Ain-
da não está defi nido totalmente, mas a 
tendência é sólida e encontra força nas 
opiniões do próprio governador e de seu secretário de Turismo, o em-
presário Ruy Gaspar. A ideia, ainda em avaliação, é promover uma lici-
tação nacional para ver quem fi ca com o Centro que sedia (ainda) os 
principais eventos ocorridos em natal, principalmente pela estrutura 
que oferece e a proximidade com a Via Costeira, seu parque hoteleiro. 

Essa mudança com relação ao Centro de Convenções vem dentro 
do pensamento de modernizar a gestão e aproveitar melhor as ferra-
mentas disponíveis para dar mais efi ciência à economia. A ideia bási-
ca é ter o menos custo possível com o equipamento e ainda conseguir 
tirar algum recurso que seja revertido ao Rio Grande do Norte. Na atual 
situação, toda ajuda é bem vinda. Mesmo que haja a condição de que 
todo o dinheiro arrecadado tenha de ser aplicado no turismo.

Esse trabalho é apenas o começo de algo muito maior e que en-
volve um levantamento acerca de todos os imóveis que o Rio Gran-
de do Norte possui. È algo que já deveria ter sido feito há muito tem-
po, mas que ninguém teve a iniciativa de enxergar nesse passivo 
imobiliário uma oportunidade de negócios. Esse tipo de atitude, 
nos dias de hoje, é mais que necessária. 

A ideia de licitar o Centro de Convenções pode se tornar um 
“programa piloto” que sirva a outros imóveis do estado que tenham 
condições de exploração pela iniciativa privada. Sabe-se que em si-
tuações semelhantes existem outros que são explorados por meio 
de convênios. A licitação do centro poderá ser o teste para ver se 
esse é o melhor caminho ou se há uma outra estratégia mais ade-
quada para o Estado tirar proveito do que lhe pertence e se tornar 
uma estado mais efi ciente com seus bens. 

Caso a licitação seja feita realmente, dependendo da empresa 
ou organização que vença o certame, o Rio Grande do Norte expe-
rimente muito mais que as centenas de eventos que hoje ocorrem 
naquele local. E assista o Centro de Convenções – que será reforma-
do – ampliar sua cooptação de turistas. 

Isso pode ocorrer porque a partir da licitação, sua conclusão, 
que vai operar o local é uma empresa, que visa lucro, não apenas 
a manutenção do espaço. Sendo assim, não se limitará a esperar 
que organizadores de eventos venham procurá-los aqui, mas fi rma-
rão parcerias e lutarão para assegurar metas para garantir um lucro 
que compense estar aqui. É claro que a atual gestão do centro faz 
todo o possível para administrar o local da melhor maneira possí-
vel. Mas uma licitação pode trazer a Natal uma organização com 
muito mais envergadura e contatos para fazer do centro de conven-
ções um espaço muito mais amplo. (Everton Dantas)

 ▶ Dois candidatos estão disputando o 
posto de Rei Momo, um com 122 kg e 
outro com 106 kg. Já as candidatas a 
rainha são seis. O concurso ocorrerá no 
próximo dia 30 de janeiro, às 20 horas, 
na praça Augusto Severo, na Ribeira. 

 ▶ O secretário norte-americano da 
Defesa demissionário, Chuck Hagel, 
afi rmou que será “muito difícil” fechar 

a prisão de Guantánamo até ao fi m do 
mandato do presidente Barack 
Obama.

 ▶ A defesa do ex-diretor da Área 
Internacional da Petrobras Nestor 
Cerveró, preso durante a Operação 
Lava Jato, pediu à Justiça Federal que a 
presidenta Dilma Rousseff seja excluída 
do rol de testemunhas.

 ▶ A pobreza atingiu 167 milhões de 
pessoas na América Latina em 2014, 
o equivalente a 28% da população 
latino-americana. Destes, 71 milhões, ou 
12% dos habitantes da região, estão na 
extrema pobreza.

 ▶ A Secretaria Municipal de Educação 
(SME) está com as matrículas abertas 
para o Projovem Urbano. Para se 

inscrever no Programa, o jovem precisa 
ter a idade entre 18 e 29 anos, saber ler 
e escrever e não ter concluído o Ensino 
Fundamental. O prazo de inscrição vai até 
o dia 23 de fevereiro de 2015. 

 ▶ Permanece sem conclusão, por parte 
da aeronáutica, a investigação sobre 
a queda do avião que matou Eduardo 
Campos. 

ZUM  ZUM  ZUM

FRASE ATRIBUÍDA A UM DOS CINCO SÍRIOS QUE PRESOS EM NATAL

Era melhor ter 
fi cado na guerra”

ELEIÇÕES 
No Senado, a eleição para pre-

sidência da casa ocorrerá logo 
após a posse, no domingo. Na se-
gunda-feira, novas eleições: para a 
presidência da Câmara Federal, na 
qual o favorito é Eduardo Cunha 
(PMDB); e da Assembleia Legisla-
tiva do RN, na qual Ricardo Motta 
(PROS) caminha para a reeleição. 

PSIQUIATRIA 
Sesap e SMS apresentaram a 

proposta de 40% de rejuste no va-
lor da diária paga no Hospital Psi-
quiátrico Professor Severino Lo-
pes (HSL). Pela proposta, as duas 
secretarias, Estadual e Municipal, 
pretendem dividir o valor. 

BOLA...
Uma das maiores curiosidades 

do orçamento Municipal 2015 são 
duas previsões de recursos den-
tro da Secretaria de Turismo. Am-
bas pelo mesmo motivo. A Primei-
ra: Implantação de píer fl utuante 
na rampa de acesso da Fortaleza 
dos Reis Magos, limite da ZPA-
7, com a fi nalidade de atender a 
grande demanda de embarcações 
que virá a Natal, durante a Copa 
do Mundo de 2014, conforme aler-
ta das previsões da Capitania dos 
Portos. Quanto? R$ 51 mil. 

...NAS COSTAS
A segunda: “Promover cursos 

básicos de inglês e espanhol para 
taxistas, agentes de viagens, guias, 
bugueiros e demais categorias que 
operacionalizam o turismo de Na-
tal, visando, em especial, a Copa 
do Mundo FIFA 2014”. Quanto? R$ 
7 mil. 

PASSA
Há ainda uma terceira do tipo, 

mas essa até passa porque a obra 
ainda está sendo tocada. Trata-
-se da reestruturação/adequa-
ção da orla marítima com o obje-
tivo de “facilitar a acessibilidade 
da Orla Marítima, reestruturação 
(adequação) do calçadão da Praia 
de Areia Preta até a Praia do Forte, 
consolidando o Corredor acessível 
FIFA Fan Fest”. R$ 163 mil. 

JUDICIÁRIO 
O Supremo Tribunal Federal 

(STF) vai começar seu ano judici-
ário com 33 processos na pauta de 
julgamento do Plenário, incluin-
do Ações Diretas de Inconstitu-
cionalidade (ADIs) e Recursos Ex-
traordinários (REs) com repercus-
são geral reconhecida. Entre os te-
mas tratados nesses recursos, está 
a possibilidade de haver capitali-
zação mensal de juros no sistema 
fi nanceiro.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 

RENAN
Em plena campanha pela reeleição e lutando eternamente 

para tentar convencer alguém de que a Casa pratica medidas de 
austeridade, o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL)  
divulgou ontem que nos últimos dois anos foram economizados 
“R$ 530 milhões” graças a medidas de austeridade. 

SENADO 
Os 27 senadores eleitos – entre eles Fátima Bezerra (PT-RN) –

tomarão posse no domingo, dia 1º. E poderão levar consigo até 12 
convidados. Além dos eleitos, todos os 54 senadores com manda-
to serão convidados. A posse se dá numa reunião do Senado, cha-
mada de “preparatória” pela Constituição Federal. 

A conta dos imóveis
O governo estadual está fazendo o levantamento de-

talhado dos imóveis que lhe pertencem e que estão ce-
didos a terceiros, muitos dos quais há décadas. É medi-
da correta, em que pese o atual governador ter sido o vice 
na gestão passada, o que, teoricamente, permitia-lhe co-
nhecer a realidade em que o estado se encontrava, inclu-
sive neste quesito. 

Agora com o poder de decisão e não mais um vice em 
situação aberta de confl ito com a titular, Robinson Faria 
tem condições não somente de saber quantos são e em 
que estado se encontram estes imóveis, como de estudar 
o que fazer com cada um deles, a fi m de evitar que gerem, 
em vez de bônus, ônus para o governo.

A premissa vale para esta e para todas as outras áre-
as. Antes de defi nir que medidas tomará em várias pas-
tas, é necessário o governador ter em mãos o diagnósti-
co completo. Assim, será possível conhecer a real situa-
ção do estado – e defi nir quando, onde e como é possí-
vel economizar.

Logo que assumiu, Robinson Faria estabeleceu pra-
zo para os secretários apresentarem relatório com situa-
ção de cada órgão e plano de ações – noventa dias. Parece 
plausível que dentro deste levantamento esteja este que re-
úna o quadro atual dos imóveis pertencentes ao governo.

No caso da concessão do Centro de Convenções, por 
exemplo, o governador foi taxativo. E tomou para si a res-
ponsabilidade de mudar o formato atual. Há 16 anos o 
centro é administrado por uma cooperativa de hotelei-
ros, hoje irregular porque o contrato venceu e jamais foi 
renovado. 

A condição é inadequada, segundo afi rmou o gover-
nador, e por isso o modelo será alterado. O mais provável 
é que o estado faça uma licitação nacional para defi nir os 
próximos gestores do centro de convenções. 

Este é outro aspecto a considerar. O fato de tomar co-
nhecimento da quantidade e da situação dos imóveis que 
detém não signifi ca – ao menos é o que têm dado enten-
der os gestores estaduais – que o governo passará a admi-
nistrar todos eles. Como é público e notório, muitas vezes 
o peso da máquina burocrática emperra decisões e torna 
a rotina sem fl uidez, daí a parceria com entes privados.

Antes de se defi nir uma diretriz, no entanto, parece 
correto que o estado faça o seu levantamento, pensando, 
sobretudo, em não gerar ônus para os cofres públicos. E 
quando possível, e é, fazer com que benefícios que pos-
sam ser obtidos pelo fato de ser proprietário dos imóveis 
resultem em mais recursos.

O estado nunca foi administrador de imóveis, mas 
não pode permanecer omisso num campo onde, em ge-
ral, ele só aparece para pagar a conta dos outros.

Editorial

Flores no jardim
Houve um tempo em que eu achava que perdoar era 

ato obrigatório para exercitarmos nossa humanidade. 
Então, eu perdoei a coleguinha que usava tranças e que 
praticava bullying contra a menina magrinha e de óculos 
na escola, só porque ela (eu) recebia carinhos da profes-
sora quando tirava boas notas e ela (a outra) carecia des-
ses carinhos em suas notas vermelhinhas. Perdoei aquele 
namorado que, inadvertidamente, deixou de me namo-
rar mas se esqueceu de avisar e eu fi quei numa espécie 
de limbo, perdida em silêncios e dúvidas, numa mata fe-
chada sem clareiras e sem entender o que eu tinha feito, 
ou não feito. Vai saber.

Perdoei a vizinha que tem visivelmente sérios pro-
blemas de comportamento e que, de uma hora para ou-
tra, encasquetou que seus vizinhos - e isso incluía a mim, 
minha mãe, uma senhora de mais de 70 anos e uma ou-
tra vizinha de mais de 60 anos - estavam todos contra ela 
e - acreditem - nos acusou de que colocávamos pimenta 
em suas janelas. Pouco tempo depois ela mudou sem ne-
nhum pudor o componente imaginário e molestador e di-
zia que jogávamos veneno em suas janelas. Sem nehuma 
prova ou qualquer indício de que o que saía de sua boca 
tinha qualquer conexão com a realidade. Isso nos causou 
muitos problemas e noites de sono, porque agarrada à sua 
crença, ela nos fez ameaças de morte. Sua raiva e incom-
preensão à nossa notável respeitabilidade mútua e união 
em nossos lares, a mantém em guarda em sua triste e so-
litária vida de desconfi anças, mentiras e calúnias contra 
pessoas que ela sequer conhece profundamente.

Então, de uns tempos para cá, eu tenho seguido o 
conceito do meu escritor preferido Jorge Luís Borges 
quando ele diz que o perdão não é maior nem melhor 
que o esquecimento. Esquecer o mal é mais libertador 
do que manter a lembrança dele dentro do perdão. Tento 
pagar à vista com esquecimento a quem me ofende. Re-
moer para quê? Há quem pense que o tempo e seus pra-
zos movidos pelos ponteiros e as fases da lua cura tudo. 
Mas também pode ser cumulativo para aquilo que pre-
cisa ser jogado fora, expurgado. Ruminar o mal alheio é 
cultivar estrume em ervas daninhas. E eu escolho fl ores 
no meu jardim.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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PORTALNOAR

A ORDEM DOS Advogados do Bra-
sil seccional do Rio Grande do 
Norte (OAB/RN) está acompa-
nhando de perto as medidas to-
madas pelo presidente do Tribu-
nal de Justiça do estado (TJRN), 
desembargador Cláudio Santos, 
para reduzir gastos no judiciário 
potiguar. O presidente da comis-
são da entidade que acompanha 
o processo, Paulo Coutinho, dis-
se, em entrevista ao portalnoar.
com, que considera as ações le-
gítimas, mas defendeu o debate.

De acordo com Paulo Couti-

nho, as medidas de redução de 
gastos, segundo o próprio pre-
sidente do TJRN expôs, foram 
tomadas em consonância com 
as recomendações do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) e 
do Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE), para o cumprimento 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF). No entanto, ele de-
fendeu que haja diálogo para 
não prejudicar as atividades do 
judiciário.

“O presidente tem a prerro-
gativa de tomar as medidas ad-
ministrativas que entender im-
portantes para o cumprimento 

da LRF. Porém, nós defendemos 
que haja um debate em torno 
dessas medidas para que o an-
damento dos processos que tra-
mitam no Tribunal não seja pre-
judicado. Como a OAB/RN re-
presenta os advogados, nossa 
principal preocupação é essa”, 
declarou Coutinho.

Ele reiterou ainda que o atu-
al quadro de juízes e servido-
res do TJRN é insufi ciente para 
atender a demanda de proces-
sos que chega diariamente de 
todo o estado. “Já existe uma si-
tuação precária. Por isso, defen-
demos uma implantação gradu-

al das medidas, para que a Justi-
ça não trabalhe com uma maior 
morosidade”, ponderou.

MPRN
A equipe de reportagem en-

trou em contato com o Minis-
tério Público do Rio Grande do 
Norte (MPRN) para comentar as 
medidas do presidente do TJRN. 
Por meio da assessoria de im-
prensa, o procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, disse que 
esse é um assunto que diz res-
peito somente ao judiciário e 
evitou tecer qualquer comentá-
rio sobre o assunto.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO DE Natal, Carlos Edu-
ardo Alves, ofi cializou ontem, por 
meio do Diário Ofi cial do Muni-
cípio, o remanejamento de secre-
tários, dando continuidade à re-
forma administrativa. A princi-
pal mudança está no retorno do 
ex-chefe do Gabinete Civil, Sá-
vio Hackradt, que estava ausente 
da gestão municipal desde o ano 
passado, quando se afastou para 
concorrer a uma vaga na Câmara 
Federal. Agora ele é o novo diretor 
da Urbana.

Sávio é pedetista e dispu-
tou as eleições como  candidato 
do prefeito, mas não obteve êxi-
to. Sua atuação à frente Compa-
nhia de Serviços Urbanos (Urba-
na) pode lhe render maior visibi-
lidade e impulsionar um possível 
projeto político para o próximo 
ano, quando o prefeito tentará a 
reeleição.

Os papeis inverteram-se en-
tre Sávio e Jonny Costa, até en-
tão diretor-presidente da Urba-
na, que agora foi para o Gabine-
te Civil, que era ocupado no ano 
passado por Sávio. Ele estava de-
senvolvendo um bom trabalho na 
companhia, mas atendeu ao cha-
mamento do prefeito. “Eu estou 
atendendo a convocação do pre-
feito e sei que a dimensão aqui é 
mais ampla porque preciso estar 
sintonizado com as demais áre-
as do governo na tomada de de-
cisões e no acompanhamento da 
gestão como um todo”, conta.

Na Urbana, Jonny deixa con-
cretizado o polêmico proces-

so de licitação da limpeza urba-
na de Natal, que se estendia des-
de a gestão passada. Por isso, Sá-
vio Hackradt recebe a Urbana em 
condições bem mais equilibradas 
que antes. “Conseguimos conso-
lidar o processo conduzindo até 
à contratação das empresas. Ele 
(Sávio) assume numa condição 
diferenciada, que vai dar tranqui-
lidade à gestão da Urbana, que 
passa a exercer sua função com 
mais amplitude e autonomia en-
quanto gestora dos resíduos da ci-
dade”, diz.

Jonny ocupa o lugar que des-
de o ano passado era ocupado  
por Kleber Fernandes, que ago-
ra foi transferido para a coorde-
nação do Procon Municipal, de 
onde havia saído no ano passa-
do para substituir Hackradt. Com 
isso, o então coordenador do Pro-
con, Daniel Bandeira foi nomeado 
como secretário adjunto de Rela-
ções Sociais e Políticas, concluin-
do os remanejamentos da vez.

Estas não foram as únicas 
mudanças no corpo de auxilia-
res do primeiro escalão de Car-
los Eduardo neste início de ano. 
Nas últimas semanas, foram tro-
cados os titulares de Meio Am-
biente e Administração e nos pró-
ximos dias haverá mudança tam-
bém na Saúde.

O então secretário de Admi-
nistração, Fábio Sarinho, foi exo-
nerado e em seu lugar assumiu 
a servidora do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) Jandira Bor-
ges de Oliveira. Sarinho havia as-
sumido o posto há quase um ano, 
quando saiu da Controladoria Ge-
ral do Município, que passou para 
a titularidade do até então se-
cretário de Administração José 
Dionísio.

A sua saída da gestão munici-
pal pode estar relacionada à des-
coberta dos pagamentos dupli-
cados a 492 servidores, em janei-
ro de 2013, que incluíram ainda 
a ex-prefeita Micarla de Sousa. A 

princípio Fábio alegou que saía 
por iniciativa própria para se de-
dicar à advocacia, mas agora evi-
ta falar sobre o assunto. “Já saí há 
uma semana. Qualquer explica-
ção pode pedir ao prefeito”, disse 
o ex-secretário.

O prefeito Carlos Eduardo, no 
entanto, não foi localizado para 
falar sobre as mudanças no seu 
primeiro escalão. Aliás, mudan-
ças que devem continuar na Se-
cretaria de Saúde. O secretário 
Cipriano Maia já comunicou que 
fi ca no cargo só até o próximo dia 
30, quando assume o ex-secretá-
rio de saúde do Estado, Luiz Ro-
berto Fonseca.

CONCURSO
A Prefeitura de Natal prepara 

ainda para este semestre a realiza-
ção de um concurso público para 
a Secretaria Municipal de Cultu-
ra (Secult). O anúncio foi feito on-
tem pelo prefeito Carlos Eduardo, 
justifi cando que a secretaria pre-

cisa ser estruturada para evitar a 
utilização de recursos humanos 
da Fundação Cultural Capitania 
das Artes (Funcarte). 

“A defi ciência de recursos hu-
manos é patente. Eu acredito que 
o concurso será levado a efeito já 
neste primeiro semestre”, ressal-
tou o prefeito em encontro com 
o secretário de Cultura Dácio Gal-
vão e o segmento das artes visu-
ais na prefeitura, quando recebeu 
documentos com reivindicações 
e sugestões.

O prefeito disse que há um 
compromisso da gestão em prio-
rizar a cultura e que voltará a se 
reunir com o segmento de artes 
visuais para fortalecer o setor. Em 
2014, o total de investimentos em 
editais foi de R$ 350 mil, e o inves-
timento total na área atingiu R$ 
547.684,00. Para 2015, a Prefeitu-
ra, por intermédio da Secult, pla-
neja lançar os editais de Decora-
ção Natalina, Painéis Luminosos 
e do Dia Internacional do Grafi te.  

UMA AÇÃO DO Ministério 
Público Federal no 
Rio Grande do Norte 
(MPF/RN) resultou 
na condenação do ex-
prefeito de Lagoa de 
Velhos, Washington Ítalo 
da Silva, conhecido como 
“Dão”, por improbidade 
administrativa. O gestor 
não prestou contas de 
recursos destinados a 
programas educacionais, 
nos anos de 2006 e 
2008. Ele também foi 
considerado responsável 
pela supressão de 
documentos referentes a 
esses programas. 

A sentença, da qual 
Washington Ítalo ainda 
pode recorrer, inclui a 
perda da função pública 
que eventualmente 
exerça; suspensão dos 
direitos políticos por 
cinco anos (após o 
trânsito em julgado da 
ação); multa equivalente 
a três vezes o valor da 
remuneração do prefeito 
à época dos fatos; e 
proibição de contratar 
com o poder público por 
três anos.

As verbas das quais o 
ex-prefeito não prestou 
contas se referem a 
R$ 74 mil (valores da 
época) em recursos 
do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) 
destinados aos 
programas nacionais 
de Alimentação Escolar 
(PNAE) em 2006 e 2008; 
Transporte Escolar 
(Pnate), 2008; e de 
Educação de Jovens e 
Adultos (Peja), 2006.

A ação civil pública 
do MPF, cujo autor é o 
procurador da República 
Kleber Martins, ressaltou 
que a obrigação de 
prestação de contas 
é prevista em lei, mas 
ainda assim o FNDE 
alertou o então gestor 
através de ofícios quanto 
à necessidade de cumprir 
essa exigência, ou então 
devolver os recursos 
recebidos. Washington 
Ítalo, porém, não 
adotou nenhuma das 
providências. 

“Em verdade, 
todo o gestor sabe 
perfeitamente, antes 
mesmo de receber 
qualquer recurso 
federal, que é dever seu 
prestar contas ao órgão 
concedente no prazo 
estabelecido; não é 
necessário que tal órgão 
alerte-o posteriormente 
ao uso do dinheiro para 
a existência desse dever”, 
esclarece o MPF na ação. 

O juiz federal Janilson 
Bezerra destacou na 
sentença que “as provas 
dos autos demonstram 
cabalmente que o 
demandado agiu 
dolosamente (...)”. O 
magistrado reforçou o 
entendimento do MPF 
de que, “ao suprimir a 
documentação referente 
à administração 
municipal, o demandado 
agiu com grave 
desonestidade funcional, 
infringindo os princípios 
da honestidade e 
lealdade às instituições, 
além de causar, como 
bem ponderado pelo 
MPF, uma verdadeira 
desorganização 
administrativa e 
fi nanceira no município”.

O processo 
tramita na Justiça 
Federal sob o número 
0003814-10.2013.4.05.8400.

SÁVIO HACKRADT ASSUME 
A DIREÇÃO DA URBANA
/ NATAL /  DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO PUBLICA REMANEJAMENTO DE SECRETÁRIOS NO PRIMEIRO ESCALÃO DA 
PREFEITURA; PRINCIPAIS MUDANÇAS OCORREM NA CHEFIA DO GABIIENTE CIVIL E COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS

OS GESTORES DA Secretaria de Es-
tado da Saúde Pública (Sesap), 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Natal (SMS) e Hospital Psiqui-
átrico Professor Severino Lopes 
(HSL) estiveram reunidos na ma-
nhã de ontem (26) para dar con-
tinuidade às discussões em tor-
no da situação dos pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
atualmente internados no HSL, 
que se encontra com atendimen-
to suspenso em virtude de difi -
culdades fi nanceiras decorrentes 
da não renovação dos contratos 
com a SMS e da defasagem dos 
valores pagos pela tabela SUS.

Na reunião, Sesap e SMS 
apresentaram a proposta de 

40% de rejuste no valor da diá-
ria no novo contrato a ser assina-
do, valor que seria rateado entre 
as duas pastas. A proposta preci-
sa ainda ser submetida ao Con-
selho Municipal de Saúde. “Qual-
quer reajuste só poderá ser feito 
com o aval do Conselho”, expli-
cou o secretário da SMS, Cipria-
no Maia.

A direção do hospital reco-
nheceu o esforço das duas se-
cretarias e afi rmou que precisa 
apresentar uma contraproposta 
até que se chegue a um valor vi-
ável. “Sabemos do esforço e das 
difi culdades dos gestores e que-
remos ser parceiros na busca da 
solução”, afi rmou Cláudio Lo-

pes, diretor administrativo do 
HSL.

Uma equipe de desinstitu-
cionalização multiprofi ssional 
composta por técnicos da Sesap 
e SMS realizará o acompanha-
mento e encaminhamento da si-
tuação dos pacientes que ainda 
encontram-se internados.

“Ainda não chegamos a uma 
solução defi nitiva, mas estamos 
trabalhando para encontrar a 
melhor solução, e a atuação des-
ta equipe dará uma importante 
ajuda, pois o trabalho em parce-
ria divide as responsabilidades, 
as instituições unidas se tornam 
mais atuantes”, afi rmou o secre-
tário da Sesap, Ricardo Lagreca.

Estado e Municípios procuram alternativas 
para atendimento aos pacientes psiquiátricos

OAB/RN considera medidas do Tribunal 
de Justiça legítimas, mas defende debate

/ SAÚDE /

/ REDUÇÃO DE GASTOS /

 ▶ Cláudio Lopes, diretor administrativo do Hospital Severino Lopes

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Cláudio Santos, presidente do TJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EX-PREFEITO 
DE LAGOA 
DE VELHOS É 
CONDENADO

/ IMPROBIDADE /

 ▶ Sávio Hackradt, que ocupou o cargo de chefe do Gabinete Civil no ano passado, assumiu a Urbana; Jonny Costa deixou a Urbana pelo Gabinete Civil

FÁBIO CORTEZ / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Segurança
Sobre a manchete de sábado passado, 
“Policiais dos EUA vêm ensinar RN a 
investigar”:
Se forem mesmo bons vão usar um 
caso verídico ocorrido na cidade. Mas 
se a polícia não tiver recursos podem 
trazer israelenses, ingleses, alemães, 
franceses que de nada adiantará.

Sandro Andrade da Silva, 
Pelo Facebook

Segurança - 2
Traz da Indonésia.

Ronaldo Albino, 
Pelo Facebook

Segurança - 3
Tragam a justiça americana para 
ensinar a nossa.

jessfi lho, 
Pelo Instagram

Segurança - 4
Enquanto a justiça brasileira julgar 
o criminoso não vão resolver nada, 
agora quando começarem a julgar o 
crime independente de quem cometeu 
aí sim eu passo a acreditar na nossa 
justiça.
Com a cultura que nós temos e os 

políticos mandando em tudo eu vou 
pagar pra ver se vão pelo menos 
melhorar a violência.

assisomnunes, 
Pelo Instagram

Segurança - 5
Que estes ensinamentos venham a ser 
colocados em prática neste estado tão 
lindo e maravilhoso!

rejanevalenca, 
Pelo Instagram

Cultura
Leitor assíduo da Revista Preá, estou 
aguardando, com ansiedade o número 
29 da dita publicação. Por isso, 
gostaria que a Direção da Fundação 
José Augusto se manifestasse a 
respeito de quando essa excelente 
revista será distribuída.  Abraços.

Paulo Laguardia, 
Por e-mail

Síria
Sobre manchete de domingo com 
reportagem exclusiva acerca da 
prisão em Natal de cinco sírios 
fugitivos da guerra. Foram detidos 
quando tentavam chegar à Holanda. 
Estão presos há dois meses na 

cadeia pública de Natal e não falam 
português. 
No mínimo estranho!!! Não é da 
competência da Policia Federal? 

ricardomorais, 
Pelo Instagram

Síria - 2
Todo tipo de desgraça vem para o 
nosso RN, infelizmente!!

paulinha_vf, 
Pelo Instagram

Cinema
Quando cheguei a Natal em 1935, 
à época aos meus exatos 10 anos 
de idade. Lembro-me do Cinema 
Politeama, que se localizava no bairro 
da Ribeira, na Praça Augusto Severo. 
Talvez a única opção de lazer da 
cidade.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Secretária
Muito boa a reportagem com a 
secretária de Segurança, doutora 
Kaline Leite. Vamos esperar que 
ela consiga o que os muitos outros 
que passaram pela pasta não 
conseguiram. Que ela mostre a 
força da mulher na gestão de uma 
secretaria historicamente tocada por 
homens.

Ana Maria G. Medeiros, 
Por e-mail

Convenções
A melhor coisa que o governo faz é 
tomar de volta os prédios que são 
seus e têm servido só para benefi ciar 
terceiros. O estado não pode pegar 
mais responsabilidades para si, mas 
pode muito bem obter recursos 
permitindo operação em espaços que 
são seus. 

José Ranilson Noronha, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Jornalismo robô

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Pensata em Abu Dhabi
No princípio, aprendemos a viajar por instinto de sobrevivência. Nô-

mades, buscávamos alimento e um mínimo de segurança. Viajar nes-
sa época, penso, era quase sempre sinônimo de sacrifício e ansiedade. 

Depois, a descoberta da agricultura nos fi xou à terra e nos trouxe 
a alegria do aconchego e dos momentos de ócio e também o apego e a 
ambição. Quem sabe, tenha surgido aí viagem de negócio, impulsiona-
da pelo prazer da troca e a sensação de novos ganhos.

Só mais tarde, os bem sucedidos e privilegiados de uma organiza-
ção social já discriminatória inventariam a viagem de lazer: o prazer de 
descobrir novas paisagens e relaxar.

No século passado, com a revolução nos meios de transporte, a ex-
plosão tecnológica e os passos tímidos em direção à inclusão social, 
o turismo se institucionalizou e virou ferramenta de integração e de 
desenvolvimento.

Mas...
Como tudo na vida, o turismo tem seu outro lado, feito de distorções 

como a exploração sexual e a corrupção da virtude original do prazer de 
viajar, transformado em mais uma faceta da compulsão por consumo.

Sobraram, como escape, as viagens de aventuras (até estas, às ve-
zes, pasteurizadas) e os mochileiros que, como eu, tentam resgatar o 
prazer da descoberta do mundo livre de esquemas comerciais que im-
pedem a surpresa e a criatividade. 

Não existe a fórmula do mochilão perfeito. Isso seria engessar a in-
teligência e a emoção. Cada mochileiro faz o seu caminho. 

O meu, por exemplo, é o da aventura rústica, solitária, contemplati-
va, sem a neura do relógio, 100% no stress. Não que eu não curta as ba-
rulhentas viagens em família, agora ainda mais ruidosas pela presen-
ça de meus netos, mas não abro mão de um périplo à deriva que, em 
mim, costuma turbinar uma viagem paralela, imaterial e introspectiva, 
veículo de descobertas em mim mesmo.

Este ano quebrei uma “regra” e tenho comigo a companhia agra-
dável do amigo, fi lósofo e escritor José Ramos Coelho, companheiro de 
meditações no Sapiens e arauto de propostas alternativas de vida sau-
dável e rica de signifi cados. 

No rumo do Nepal e da Índia, chegamos aos Emirados Árabes Uni-
dos, na Península Arábica, sem manchar o perfi l de um mochilão de há-
bitos frugais, muitas andanças e abertura para o novo. Sentado no loun-
ge do majestoso aeroporto de Abu Dhabi, escrevo este texto enquanto 
se passam as 18 horas de espera pelo voo que nos levará a Kathmandu.

Lá fora, a maior das sete cidades dessa confederação de antigas 
monarquias árabes exibe a pujança de um pequeno país trilionário 
(sexto produtor de petróleo) e suas contradições: renda per capita de 
54 mil dólares versus trabalho de estrangeiros às vezes em condições 
de semiescravidão, segundo a ONU. Liberalidade nos costumes inco-
mum no mundo islâmico versus ausência do voto universal.

Certamente voltarei um dia para conhecer de verdade esse país 
surpreendente, mas agora o que busco é a proximidade dos himalaias 
para a viagem maior da meditação.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Pode parecer 
brincadeira, mas 

não é. Compartilho 
aqui hoje um texto 

publicado no Opera 
Mundi (http://

operamundi.uol.
com.br/) cuja 

autoria é do italiano 
Federico Gennari 

Santori, publicado 
originalmente no site 

Pagina99, da Itália. 
Sobre “jornalismo 

robô” e o futuro desse 
mercado/profi ssão em 

mudança.  

“O fi m do jornal é uma das coisas 
mais previsíveis do nosso futuro. Os úni-
cos que ainda não sabem disso são os 
jornalistas”. Assim o político e empresá-
rio editorial italiano Gianroberto Casa-
leggio iniciou uma palestra em novem-
bro de 2014 sobre o futuro da imprensa, 
aniquilada pelo chamado “robot jour-
nalism”. Em breve os jornalistas serão 
substituídos por “bots”, softwares capa-
zes de escrever artigos jornalísticos com 
rapidez e talvez até com mais exatidão 
do que os profi ssionais de carne e osso.

Vários jornais, sobretudo as publi-
cações online, já abordaram o tema em 
artigos e reportagens, em geral em tom 
alarmista. Títulos como “Robôs roubam 
o trabalho de jornalistas” ou “O caminho 
da morte do jornalismo” são bons para 
conseguir cliques, mas os textos aca-
bam oferecendo análises superfi ciais. 
Muitas são as implicações que este fe-
nômeno poderia ter para os profi ssio-
nais e também para as pessoas que bus-
cam informação na internet.

No fundo, “o ‘robot journalism’ é o 
novo nome de um problema debati-
do desde os anos 1990, quando surgiu 
o Daily Me, um jornal virtual persona-
lizado”, lembra Stefano Epifani, profes-
sor de gerenciamento de mídias sociais 
na Universidade La Sapienza, em Roma. 
Seria apenas a versão 2.0 do secular de-
bate sobre a relação entre o ser humano 
e as máquinas.

A tecnologia para a escrita automá-
tica deve muito aos especialistas em in-

teligência artifi cial da Northwestern 
University de Illinois, nos Estados Uni-
dos. Larry Birnbaum e Kris Hammond, 
professores de informática e fundado-
res da start-up Narrative Science, inven-
taram Quill, um dos primeiros sistemas 
para a produção de textos breves sem 
intermediação humana. “Baseado em 
algoritmos que respondem a funções es-
pecífi cas, o software começa com a im-
portação de dados – especialmente so-
bre fi nanças ou esportes, que se limi-
tam a reportar nomes e números. Po-
de-se utilizar desde bancos de dados de 
governos até o Twitter, como já aconte-
ce no caso de análises de redes sociais 
em períodos de eleições”, explica Alessio 
Cimarelli, cientista de dados e co-funda-
dor da rede Dataninja.

Listas, tabelas e gráfi cos são então 
convertidos de modo que sejam funcio-
nais a uma construção narrativa. O sof-
tware constrói frases simples, mas legí-
veis, com linguagem técnica ou infor-
mal, coerente com a linha editorial do 
jornal que solicita o serviço. O resultado 
é uma nota com um número de palavras 
que varia entre 150 e 300. E todo o pro-
cesso é realizado em poucos segundos, 
automaticamente.

Em julho de 2014, a Associated 
Press, uma das maiores agências de no-
tícias do mundo, causou polêmica ao 
anunciar a adoção do Wordsmith, um 
sistema para a produção de notícias 
sobre os resultados trimestrais das so-
ciedades cotadas em bolsas de valores. 

“Durante muitos anos perdemos tem-
po mastigando números e remanejan-
do as informações fornecidas pelas em-
presas, publicando cerca de 300 relató-
rios a cada trimestre”, explicou o editor-
-chefe de Economia da AP, Lou Ferrara. 
“A partir de agora podemos produzir até 
4.400 destes relatórios.” Para confeccio-
nar tantas notícias seriam necessárias 
dezenas de jornalistas que se ocupas-
sem exclusivamente desta tarefa, a cus-
tos exorbitantes.

Apenas entramos na era digital dos 
Big Data, que aumentarão exponencial-
mente a quantidade de dados disponí-
veis, dos quais nós jornalistas não pode-
mos fazer proveito sozinhos. Um com-
putador pode analisar enormes quanti-
dades de dados e desempenhar outras 
tarefas ao mesmo tempo, sem se cansar. 
Pode substituir a equipe dedicada às no-
tícias e fornecer quase 15 vezes mais in-
formações a um preço bem mais baixo.

Não por acaso, muitas publicações 
norte-americanas, entre elas Huffi  ng-
ton Post, Sports Illustrated, Business 
Insider e ProPublica decidiram expe-
rimentar o “robot journalism”. “Quere-
mos usar nossos cérebros e nosso tem-
po de maneira mais efi ciente”, comenta 
Ferrara, da AP. Segundo alguns profi ssio-
nais, os bots podem ser algo positivo: os 
redatores poderiam renunciar a traba-
lhos alienantes e se concentrar em con-
teúdos mais complexos, como reporta-
gens investigativas, resenhas e artigos 
opinativos.

“As histórias que os bots podem es-
crever hoje são, francamente, aquelas 
que os humanos odeiam ter de fazer”, 
comenta Kevin Roose, ex-redator do jor-
nal norte-americano Th e New York Ti-
mes. “Se o Times tivesse usado um algo-
ritmo para os relatórios trimestrais em 
lugar de passar a tarefa para jovens jor-
nalistas, eu teria podido investir minhas 
manhãs em trabalhos que exigissem 
real inteligência humana.”

A maior parte do material produzi-
do em portais jornalísticos online con-
siste em artigos breves e facilmente le-
gíveis, relativos a fatos e declarações es-
pecífi cas. O advento da internet signi-
fi cou um aumento do espaço e uma 
diminuição do tempo, assim a repenti-
na evolução da informação online se ba-
seia na proliferação e na tempestividade 
de novos conteúdos. Muitas pessoas se 
sentem hoje sob um bombardeio midi-
ático de notícias de última hora. Não é 
isso que a maior parte dos usuários es-
pera da internet. “O que lhes interessa 
são interpretações dos fatos que respei-
tem as opiniões e os gostos deles”, acre-
dita o professor Epifani. “Sérias ou diver-
tidas, medíocres ou de qualidade, o im-
portante é que sejam bem feitas e, por 
que não, personalizadas.”

Para ler a íntegra acesse “Jornalismo-robô: 
softwares que escrevem notícias dividem 
indústria e profi ssionais de mídia” em http://
operamundi.uol.com.br/
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Haroldo Abuana Osório 
disse que não há nenhuma 
defi nição, por parte da 
secretaria, sobre os R$ 5 
milhões de contrapartida  
destinados para a agricultura 
dentro do empréstimo de R$ 
850 milhões que o Governo 
do Estado vai fazer junto ao 
Banco do Brasil. De acordo 
com ele, a Secretaria de 
Planejamento será responsável 
pelo detalhamento onde esses 
recursos serão investidos.

O presidente da 
Federação da Agricultura 

do Rio Grande do Norte, 
José Vieira, considerou R$ 
5 milhões insufi cientes 
para a agricultura potiguar. 
“Nem de longe esse valor 
atenderá às necessidades 
da agricultura potiguar, há 
mais de três anos castigada 
pela seca”, disse Vieira, em 
nota. Ele lembrou que os R$ 
5 milhões não chegam a 1% 
dos R$ 850 milhões e que em 
uma década, a agropecuária 
amargou 3,7% de perda na 
participação da economia do 
potiguar.  

O Programa do Leite 
será reformulado, mas o 
secretário não adiantou 
as novas diretrizes. 
Hoje, o Programa tem 
1.070 agropecuaristas 
fornecedores, sendo 870 
familiares e 200 pelo pelo 
Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) Leite.

A Secretaria está fazendo 
um levantamento, em 
discussão com a Emater, 
para dar ao programa outra 
roupagem. “Do jeito que 
está a gente não atende a 
todo mundo. É precipitado 
falar alguma coisa sobre 

as mudanças”, disse o 
secretário.

Segundo ele, o Governo 
quer aproveitar melhor a 
qualidade da genética do 
gado leiteiro potiguar. Ele 
disse que estão em estudos 
a quantidade, a qualidade 
e distribuição do leite no 
Estado. Além disso, o Governo 
quer aproveitar o potencial 
da produção de gado para 
exportação. Este mês, foram 
exportados 175 animais da 
raça guzerá, jovens e adultos, 
para o Senegal através do 
aeroporto Aluizio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante.  

A Secretaria de Agricultura do 
Estado está dando continuidade a 
programas de infraestrutura, ca-
deia produtiva e que benefi ciam o 
homem do campo nestes primei-
ros dias de Governo. 

Segundo o secretário, está em 
conclusão a Central de Comer-
cialização e Abastecimento para 
a agricultura familiar no valor de 
R$ 517 mil (do total de R$ 1 milhão 
570 mil). Está em processo de fi -
nalização o entreposto de mel em 
Apodi (região Oeste) no valor de 
R$ 100 mil  e em desenvolvimen-
to o programa de caprinovinocul-
tura orçado em R$ 50 mil, além da 
assistência técnica pecuária a mil 
produtores rurais (R$ 1,2 milhão).

Na área de pesca, o secretá-
rio quer resolver os entraves jurí-
dicos que impedem a inaugura-
ção do Terminal Público Pesquei-
ro de Natal, na Ribeira. Pelo menos 
95% das obras estão concluídas e 
os cinco por cento restantes de-
pendem das resoluções na área ju-
dicial com a empresa empreiteira 
paulista Constremac. 

“É uma mola-mestra para o 
estado e vamos fazer tudo para 
resolver estas questões ainda este 
ano”, comentou o secretário. Di-
nheiro não falta para isso. O Esta-
do tem os R$ 2,1 milhões restantes 
para fi nalizar o terminal mas o se-
cretário preferiu não arriscar uma 
data para sua conclusão.  

O governador Robinson Fa-
ria vai participar da cerimônia de 
abertura da doação das semen-
tes dia 03 de fevereiro em Pau dos 
Ferros. São 466 toneladas de mi-
lho, feijão, sorgo e arroz compra-
dos com recursos do tesouro es-
tadual. As sementes serão distri-
buídas através de Emater nos mu-

nicípios-polo de Pau dos Ferros, 
Assu, Caicó, Currais Novos, João 
Câmara, Santa Cruz, São Paulo do 
Potengi, Umarizal e São José de 
Mipibu. 

São 161.440 toneladas de fei-
jão, 187.220 de milho, 104.598 de 
sorgo e 10 toneladas de arroz es-
pecífi co para a Associação de Pro-

dutores em Apodi, Felipe Guerra 
e Caraúbas.  É a segunda vez que 
o arroz entra no programa  para 
atender ao pedido dos produtores 
de trecho irrigado da região. 

O decreto também  abre es-
paços para outros programas. Por 
causa dele, por exemplo, nos últi-
mos dois anos, o estado conseguiu 

o Programa da Forragem assegu-
rando para agricultores ração, ali-
mento essencial para o gado que 
dentro da cadeia produtiva, sus-
tenta o Programa do Leite. Além 
disso, foram distribuídos 113 mil 
fi ltros com famílias de baixa ren-
da para evitar consumo de água 
contaminada. 

O SECRETÁRIO DE Agricultura, Pecu-
ária e Pesca (Sape) do Rio Grande 
do Norte, geólogo Haroldo Abu-
ana Osório, vai acionar o Comitê 
estadual de Combate à Seca para 
discutir as ações emergenciais 
a serem implantadas no RN por 
causa do longo período de estia-
gem iniciado em 2012. 

Mesmo sem certeza de como 
será o regime de chuvas no semi-
árido este ano, a determinação do 
Governo é iniciar já a partir do dia 
3 de fevereiro,  a distribuição de 
466 toneladas de sementes de mi-
lho, feijão, sorgo e arroz para agri-
cultores no interior e renovação 
do decreto de situação de emer-
gência em decorrência da seca.

Segundo o secretário Harol-
do Abuana Osório, as  previsões 
preliminares dos meteorologistas 
apontam para chuvas abaixo do 
normal até fevereiro, mas somen-
te neste mês é que será divulgado 
o diagnóstico, em Fortaleza, se  ha-
verá ou não inverno em 2015.

Antes disso, o secretário vai con-
vocar reunião do Comitê de Com-

bate à Seca formado por 11 órgãos 
para analisar a situação dos 160 
municípios em situação de emer-
gência no RN e estabelecer ações 
para minimizar os efeitos da estia-
gem no Estado.  

“A situação é preocupante por-
que nós estamos em um período 
de seca”, ressaltou o secretário. De 
acordo com ele, neste momento, 
o Governo quer apresentar as so-
luções, algumas delas, consorcia-
das com a Secretaria de Recursos 
Hídricos (Semarh) como a insta-
lação de 1.700 poços perfurados. 
Será feito um levantamento pela 
atual gestão da atual situação des-
ses poços e de quantos mais pre-
cisam ser perfurados e em que 
locais.

Haroldo Abuana Osório expli-
cou que a renovação do decreto de 
situação de emergência em março 
é essencial para manter o abasteci-
mento de carros-pipa coordenado 
pela Defesa Civil com execução do 
Exército. O Ministério da Integração 
repassa para o Estado R$ 8 milhões 
para esse programa. Caso não seja 
homologado novo decreto, o quarto 
em três anos, o abastecimento dos 
carros-pipa será interrompido. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GOVERNO ESTUDA ABRIR
MAIS POÇOS NO INTERIOR
/ ESTIAGEM /  SECRETÁRIO DE AGRICULTURA VAI CONVOCAR REPRESENTANTES DOS ONZE ÓRGÃOS QUE INTEGRAM O COMITÊ 
DE COMBATE À SECA PARA DEFINIR AÇÕES EMERGENCIAIS, ENTRE ELAS A ABERTURA DE MAIS 1.700 POÇOS TUBULARES

A SITUAÇÃO É MUITO 
PREOCUPANTE PORQUE 
NÓS ESTAMOS 
ENFRENTANDO UM 
PERÍDO DE SECA”

Haroldo Osório
Secretário de Agricultura

PLANO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE SEMENTES É MANTIDO

EM ANDAMENTO, 
AS PRIMEIRAS AÇÕES

AINDA SEM DETALHES 
SOBRE DINHEIRO DO 
EMPRÉSTIMO

PROGRAMA DO LEITE VAI 
SER REFORMULADO

 ▶ Para secretário, terminal pesqueiro é “mola-mestra” para o estado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O crescimento da demanda 
por energia no Brasil somado à fal-
ta de água para abastecer os reser-
vatórios em decorrência dos bai-
xos índices pluviométricos regis-
trados nos últimos dois anos faz 
com que especialistas comecem a 
ventilar a possibilidade de o Brasil 
passar por um novo apagão. Com 
o corte na transmissão de energia 
registrado na última segunda-fei-
ra (19) em dez estados e no Distri-
to Federal, a possibilidade tomou 
ainda mais força.

Ao comentar, na semana pas-
sada, sobre as recentes difi culda-
des do sistema elétrico brasileiro, 
o ministro das Minas e Energias, 
Eduardo Braga, insinuou, em uma 
coletiva de imprensa, que o Bra-
sil está esperando por uma provi-
dência divina para resolver os pro-
blemas de abastecimento elétrico, 
afi rmando que “Deus é brasileiro 
e vai fazer chover e aliviar a situa-
ção dos reservatórios de água no 
Sudeste”.

Para o professor Ricardo Fer-
reira, o Brasil não corre risco de 
apagão, embora muitos especia-
listas já afi rmem que o registrado 
na semana passada será o primei-
ro de muitos em 2015.

A matriz energética brasileira 
é predominantemente dependen-
te das usinas hidrelétricas, por isso 
a escassez de chuva faz com que 
as distribuidoras busquem outras 
alternativas de energia quando os 
reservatórios dessas hidrelétricas 
estão abaixo do nível. 

Para economizar a água dos re-
servatórios as distribuidoras com-
pram energia das termelétricas, o 
que, embora seja válido para re-
solver um problema, acaba crian-
do outro, que é atingir em cheio o 
bolso dos brasileiros. O custo mais 
elevado da energia produzida pelas 
termelétricas, a longo prazo, provo-

ca aumento nas tarifas de energia.
“Eu não vejo risco de apagão 

no Brasil. Embora a crise de água 
persista, a alternativa das termelé-
tricas continua de forma a suprir 
e necessidade de energia, mas va-
mos ter problema com o preço”, 
prevê Ferreira.

Ele explica ainda que o apagão 
ocorrido na semana passada em 
dez estados e no Distrito Federal 
foi falha humana. “Não fi cou claro 
para mim se foi uma sobrecarga ou 
uma inversão que fi zeram, mas o 
sistema de proteção da rede atuou 
em um momento que não devia 
atuar, por isso provocou o apagão”.

Quando começou a 
estudar sobre energia eólica 
o professor Ricardo Ferreira 
percebeu que as tecnologias 
que vêm de fora não são 
cem por cento efi cazes 
para as condições de vento 
do RN. Com base nisso, ele 
identifi cou a necessidade de 
investir em uma tecnologia 
que se adaptasse ao vento 
local. Apesar da difi culdade 
de investimento em pesquisa 
encontrada por ele, o 
professor colocou a ideia em 
discussão e a partir de alguns 
apontamentos foi possível 
uma parceria com o Instituto 
Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN) para a produção 
de um protótipo de um 
equipamento de energia eólica 
adaptado às condições de 
vento local.

O projeto hoje conta com 
a contribuição de cerca de oito 
professores e dez alunos de 
graduação e pós-graduação. 
No ano passado a UFRN 
registrou pedido de patente do 
equipamento, que faz parte de 
uma tese de doutorado na área 
de energia eólica.

De acordo com Ferreira, o 
equipamento permite mudar 
a concepção de operação de 
sistemas eólicos. “Por exemplo, 
permite usar aerogeradores 
independentemente da 
conexão à rede elétrica, porque 
essa tecnologia que está 
vindo só funciona se existir 
a rede elétrica operando, 
então na hora que há um 
apagão ele para; através desse 
equipamento vai ser possível o 
funcionamento independente 
da rede elétrica”, garante.

De acordo com o professor, 
a UFRN é a única universidade 
no Brasil que hoje desenvolve 
um projeto dessa natureza. 
O nome do equipamento é 
Regulador Eletromagnético 
de Frequência (REF). 
Todo o projeto foi feito 
artesanalmente e em parceria 
com a empresa Transnor, 
especializada em tecnologias 
em energia.

“A universidade não 
tem recursos para investir 
em pesquisa, então a gente 
tem que ir atrás dos órgãos 
fi nanciadores, só que a 
mentalidade desses órgãos 
brasileiros ainda não chegou a 
isso, então não está na linha de 
prioridade deles desenvolver 
esse tipo de projeto”, lamenta 
Ferreira.

Ele estende a crítica a 
todo o Rio Grande do Norte 
ao afi rmar que o Estado tem 
procurado apenas atrair a 
instalação de parques eólicos, 
mas sem desenvolver novas 
tecnologias. A instalação 
dos parques no RN, embora 
seja bom para a economia, 
afi rma, gera “muito poucos” 
e temporários benefícios, 
uma vez que só produz o 
devido desenvolvimento para 
um determinado município 
praticamente no período da 
instalação.

No último dia 6 de janeiro o 
Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) 
aprovou um fi nanciamento de R$ 
26 milhões para a Pure Energy – 
startup especializada em energias 
renováveis – implantar a primeira 
fábrica de painéis fotovoltaicos do 
Brasil, que será construída no muni-
cípio de Marechal Deodoro, em Ala-
goas. O projeto prevê a nacionali-
zação de componentes dos painéis 
fotovoltaicos em projeto de desen-

volvimento em conjunto com em-
presas brasileiras. O fi nanciamento 
partiu de um plano de ação conjun-
ta chamado Inova Energia, do BN-
DES, que entre outros aspectos ob-
jetiva apoiar as empresas brasileiras 
no desenvolvimento tecnológico re-
lativo a energias renováveis como a 
solar fotovoltaica e a eólica.

A liberação dos R$ 26 milhões 
representará 75% do investimento 
total e é a primeira aprovação do 
BNDES para um projeto de em-

presa que vai operar na cadeia de 
fornecedores de energia solar.

De acordo com informações 
do BNDES, a planta industrial será 
instalada no Polo Industrial Multi-
fabril José Aprígio Vilela, em Ma-
rechal Deodoro (Alagoas), em um 
terreno de 80 mil metros quadra-
dos. Uma das áreas do terreno 
será destinada para a construção 
de uma usina de geração de ener-
gia solar fotovoltaica com capaci-
dade de cerca de 1 MW.

Com sol intenso incidindo no 
quase o ano inteiro, é inquestioná-
vel a vocação que o RN possui para 
a produção de energia solar. No en-
tanto, especialistas apontam que a 
causa maior de os investimentos 
nesse setor ainda serem tímidos é 
o alto custo para a produção.

“O preço é o principal obstácu-
lo”, afi rma o presidente do Conse-
lho de Consumidores da Cosern, 
João Lima. “Não cresce por isso, 
a principal limitação é o preço; se 
você vai investir, tem que ter um 
retorno”, acrescenta.

Unânime entre os especialis-
tas é a opinião de que para a ener-
gia solar crescer rapidamente, as-
sim como tem crescido a eólica 
em todo o país, o Brasil teria que 
fornecer incentivos fi scais aos se-
tores produtivos. Desse modo, à 
medida que a produção das pla-
cas fotovoltaicas fossem ganhan-
do maiores escalas o preço, conse-
quentemente, diminuiria.

“Já tem alguns comentários de 
incentivos do BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social), mas eu não co-
nheço nada efetivo, mas na situa-

ção de escassez hoje pode ser que 
estimule”, espera João Lima.

Para Ricardo Ferreira, apesar 
dos esforços das universidades em 
desenvolver novas tecnologias para 
a produção de energia solar, o Brasil 
esbarra na tendência de sempre ab-
sorver a tecnologia que vem de fora 
e não produzir a sua própria com as 
devidas adaptações.

Ele concorda que a principal 
difi culdade para o crescimento da 
produção e do uso de energia solar 
ainda seja o preço. “O preço ainda 
é, inclusive, mais elevado que a eó-
lica e isso gera uma difi culdade a 
mais”, atesta Ferreira.

Ele afi rma que para o Rio Gran-
de do Norte incentivar a pesquisa 
em energias renováveis, o Estado 
tem como opção delegar recursos 
para a Fundação de Apoio à Pes-
quisa do RN (Fapern), que é vin-
culada à Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico (Se-
dec), para desenvolver projetos de 
pesquisa em novas tecnologias.

“A grande difi culdade nossa é 
essa, é fazer a classe política, a clas-
se que está controlando os órgãos 
de fi nanciamento, entenderem 
o que está se fazendo necessário 
para alterar um pouco os rumos 
das prioridades em questão de de-
senvolvimento tecnológico”, anali-
sa Ricardo.

CERCA DE 80% da energia elétrica 
produzida hoje no Brasil vêm das 
usinas hidrelétricas, que depen-
dem da chuva para encher seus 
reservatórios. Em tempos de es-
cassez de precipitações em qua-
se todo o país, as energias reno-
váveis recebem atenção especial 
e, nesse sentido, o Rio Grande do 
Norte aparece na dianteira em re-
lação aos demais estados brasilei-
ros, principalmente no que diz res-
peito à energia eólica. 

De acordo com dados do Cen-
tro de Estratégias em Recursos 
Naturais e Energia (Cerne), en-
tre 2009 e 2014 aportaram no RN 
mais de R$ 10 bilhões em investi-
mento direto, equipamentos, ser-
viços e obras de usinas eólicas.

O presidente do Conselho de 
Consumidores da Cosern, João 
Lima, reforça que as principais al-
ternativas de energias renováveis 
para o RN hoje são as eólica (dos 
ventos) e solar. “A eólica já existe 
em grande potencial e é irreversí-
vel sua tendência de crescimen-
to, hoje tem preços relativamen-
te competitivos; já a solar ainda é 
uma energia que precisa de mais 
atenção e investimentos”, afi rma.

Ao longo dos últimos sete 
anos, o Rio Grande do Norte ga-
nhou destaque nacional e inter-
nacional ao conquistar o primei-
ro lugar geral em novos projetos 
eólicos licitados na série de leilões 
federais anuais envolvendo essa 
modalidade de energia, conforme 
aponta uma cartilha elaborada 

pelo Cerne. Dados da Agência Bra-
sileira de Energia Eólica (Abeeóli-
ca) apontam que até 2017 o Brasil 
terá uma capacidade instalada de 
8,6 gigawatts (GW).

O RN detém a maior matriz es-
tadual de geração eólica nacional, 
com 45,49% de sua matriz forma-
da por energia eólica. A previsão, 
analisando um balanço dos leilões 
e contratos livres envolvendo pro-
jetos no RN, é que o Estado chegue 
a mais de 4,5 GW a serem instala-
dos até 2018.

Além de economizar a água dos 
reservatórios nas usinas hidrelétri-
cas, as energias renováveis possuem 
a vantagem de não gerar impactos 
signifi cativos para o meio ambien-
te, ao contrário das usinas termelé-
tricas, por exemplo, que provocam 
grandes impactos por meio da quei-
ma de combustíveis fósseis que são 
liberados na atmosfera. 

As hidrelétricas, por sua vez, 
também acendem algumas agres-
sões ao meio ambiente, de modo 
que muitas vezes interferem no 
curso normal dos rios por meio da 
construção de grandes barragens e 
fazendo represas que podem inun-
dar áreas ricas em biodiversidade e 
até mesmo habitadas por pessoas.

Embora tenham a sua impor-
tância, no entanto, João Lima ex-
plica que as energias renováveis 
não são energia de base, ou seja, 
são utilizadas apenas para com-
plementar e diversifi car a matriz 
energética brasileira.

“O que temos que entender 
é que as renováveis, tanto solar 
quanto eólica são complementa-
res, mas muito importantes, por-

que se está ventando e tem sol e 
você esta usando a solar ou eólica, 
pode fechar a hidrelétrica ou a ter-
melétrica”, explica.

Com a instalação de parques 
eólicos no RN o Estado se benefi cia 
por meio da geração de emprego e 
de riqueza, além das vantagens do 
ponto de vista da economia ener-
gética e da sustentabilidade.

O professor do Mestrado Pro-
fi ssional em Energia Elétrica da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), Ricardo Fer-
reira Pinheiro, também destaca 
dois fatores importantes atrela-
dos às energias renováveis: o pri-

meiro é a produção de um suporte 
de energia que compense a escas-
sez de água e evite o uso das ter-
melétricas; e em segundo lugar é 
o benefício para o meio ambiente, 
uma vez que essas fontes de ener-
gia não aumentam a emissão de 
carbono na atmosfera.

No entanto, ele reforça a ne-
cessidade de mais investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento. 
Hoje toda a tecnologia necessária 
para a produção de energia a par-
tir dos ventos praticada no Brasil 
depende unicamente de tecnolo-
gia estrangeira.

“O Brasil precisa investir mui-

to nisso, até porque esses sistemas 
que chegam aqui são adaptados 
para o funcionamento lá fora, eles 
não são exatamente ideais – no 
caso da eólica – para o nosso ven-
to e para o nosso sistema eólico”.

Na opinião do professor, a fal-
ta de investimentos em pesqui-
sa é uma questão de visão de lon-
go prazo. “Eu acho que quem está 
com o poder de decisão no que 
se refere aos sistemas de desen-
volvimento tecnológico no Brasil 
não percebeu ainda que é possível 
você obter muito mais da energia 
eólica se a gente fi zer adaptações 
ao sistema para a nossa realidade”.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

VENTOS AFASTAM 
‘APAGÃO’ DO RN
/ ANÁLISES /  COM QUASE METADE DE SUA MATRIZ PERTENCENTE À ENERGIA EÓLICA, RIO GRANDE DO NORTE APARECE 
NA DIANTEIRA NACIONAL EM TEMPOS DE PREOCUPAÇÃO COM USO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS

SOLUÇÃO 
É CRIAR 
TECNOLOGIA

NOVA PERSPECTIVA 

APAGÃO NÃO, MAS AUMENTO SIMENERGIA SOLAR 
ESBARRA NO 
CUSTO

 ▶ Entre 2009 e 2014 aportaram no RN mais de R$ 10 bilhões em investimentos na energia eólica

 ▶ João Lima pontua que país precisa dar incentivos para fomento do setor

 ▶ Para o professor Ricardo Ferreira, termelétricas continuam sendo alternativa
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A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio 
Grande do Norte (UFRN), preen-
cheu ontem as 6.878 vagas dispo-
níveis através do Sistema de Sele-
ção Unifi cada (Sisu) para cursos 
de diversas áreas de atuação pro-
fi ssional. A maior nota alcançada, 
831,9, foi conseguida por André 
Bezerra de Freitas para o curso de 
engenharia elétrica. A quantidade 
de potiguares aprovados represen-
tam 85% das vagas ofertadas pela 
instituição. As inscrições serão fei-
tas entre os dias 30 de janeirio e 3 
de fevereiro. 

Em todo o Brasil, um total de 
2.791.334 candidatos se inscreve-
ram para concorrer às 205.514 va-
gas de 5.631 cursos em universida-
des federais e institutos tecnológi-
cos. Foram 33.104 candidatos que 
escolheram alguma das oportuni-
dades de graduação da UFRN, em 
um total de 47.282 inscrições. Isso 
porque o sistema permite que um 
inscrito se candidate a duas op-
ções na mesma instituição.

Os cursos que tiveram a maior 
concorrência na federal poti-
guar foram os de Medicina, um 
no Campus Central e o outro em 
Caicó, região Seridó do estado. De 
acordo com o que divulgou a Uni-
versidade, as duas graduações ob-
tiveram a relação de 22,31 e 23,73 
de candidatos por vaga, respecti-
vamente. Em seguida aparecem 
os cursos de Arquitetura e Urba-
nismo, com 16,18; Biomedicina 
(noturno), com 15,17; e fecha a lis-
ta dos cinco mais concorridos o 
curso de Psicologia, com a deman-
da de 14,89.

O primeiro lugar no curso de 
Medicina do campus de Natal, que 
entre os dois teve a maior nota de 
corte, foi João Cláudio da Costa 
Urbano, de 18 anos. Esta foi a se-
gunda vez que ele tentou o ingres-
so na graduação e este ano obte-

ve média 810. “A sensação que te-
nho agora é de dever cumprido. 
Sempre gostei de ajudar as pes-
soas, por isso decidi que queria 
estudar Medicina. Agradeço aos 
meus professores que sempre me 
apoiaram e me fi zeram acreditar 
que um sonho difícil não é um so-
nho impossível”, disse o estudante, 
emocionado com o resultado.

Logo atrás dele passou Eugê-
nio Saraiva, de 17 anos. O estu-
dante foi o 2º lugar de Medicina 
da UFRN em Natal. Eugênio pas-
sou em sua primeira tentativa. “Eu 
estudava todos os dias e no últi-
mo mês antes da prova me dedi-
quei a resolver provas de anos an-
teriores”, lembra. Durante o ano 
passado, Eugênio Saraiva venceu 
a olimpíada norteriograndense de 
química e recebeu menção hon-
rosa na etapa Norte-Nordeste da 
competição.

Na graduação de Direito da 
Universidade Federal do RN, quem 
fi cou na primeira posição foi Ma-
teus Ricardo Rodrigues de Sousa, 
aluno de 18 anos de idade. O estu-
dante conta que todos os dias re-
visava os assuntos vistos nas au-
las do ensino médio que separou 
os temas por áreas. “Até o meio do 
ano terminei os assuntos relativos 
à área humanística e depois iniciei 
as que tenho mais difi culdade, de 
tecnológica”, explicou.

Mateus Ricardo também ab-
dicou de coisas que faziam parte 
de sua rotina para se dedicar mais 
aos estudos durante o ano de 2014. 
Apaixonado por futebol, ele lem-
bra que resolveu deixar de ir aos 
jogos da Copa do Mundo em Na-
tal para não perder tempo nem o 
foco no objetivo, que era o ingres-
so na UFRN.

Na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), o 
cadastramento para os que vão 
entrar em um de seus cursos 
acontece entre 30 de janeiro 3 de 
fevereiro. 
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MEC RECONHECE 
MAIS 63 CURSOS 
DE GRADUAÇÃO 
NO BRASIL

O Ministério da Educação 
(MEC) reconheceu mais 63 
cursos superiores, a serem 
ofertados em diversas 
unidades federativas do país. A 
lista completa dos cursos e das 
instituições de ensino superior 
está disponível em duas 
portarias publicadas ontem 
pela Secretaria de Regulação 
e Supervisão da Educação 
Superior no Diário Ofi cial da 
União.

De acordo com as 
portarias, o reconhecimento 
dos cursos vale até o 
próximo ciclo avaliativo. 
Na lista, constam cursos de 
bacharelado, licenciatura, 
tecnológicos e sequenciais 
em diversas áreas. Entre 
elas, engenharia, física, 
química, direito, nutrição, 
pedagogia, geografi a, 
matemática, farmácia, 
biomedicina, música, relações 
internacionais, química, 
administração, cinema e 
audiovisual, educação física, 
logística, biotecnologia, serviço 
social, automação industrial, 
gastronomia, letras, biologia, 
serviço social.

 ▶ Os cursos com a maior concorrência na UFRN foram os de medicina, sendo um no Campus Central (foto) e o outro em Caicó
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ESTUDANTE DE 15 
ANOS PASSA PARA 
JORNALISMO

Th ayane Guimarães Santos 
tem 15 anos e cursou no ano 
passado o 1º ano do ensino 
médio. Porém conseguiu 
aprovação para o curso de 
Jornalismo da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
através do Sistema de Seleção 
Unifi cada (Sisu). Foi a primeira 
vez que Th ayane realizou o 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), mas a garota já mostrou 

o potencial.
Apesar de ela ainda estar no 

início do ensino médio, os pais 
de Th ayane Guimarães tentarão 
acionar a Justiça para conseguir que 
a fi lha ingresse na instituição, visto 
que mostrou estar apita quando 
conseguiu obter a nota necessária 
para a graduação escolhida.

A estudante não se preparou 
especifi camente para a prova 
em 2014. Segundo Th ayane, ela 
manteve a rotina normal de 
estudos para a escola. “Encaro 
ser estudante como a minha 
profi ssão e todos os dias eu 
estudo e revido as matérias da 

escola”, disse a garota, que estuda, 
inclusive, durante as férias. Ela já 
começou a estudar os assuntos 
que verá neste ano na escola.

“Fui brincar de boneca e deu 
certo”. Th ayane não esperava 
o resultado. Ela disse que, caso 
não consiga o recurso judicial, 
continuará fazendo o Enem até o 
3º ano.

A paixão pelo Jornalismo veio 
do gosto pela escrita. “No 9º ano 
comecei a produzir textos para a 
escola e tomei gosto. As pessoas 
me disseram que poderia fazer 
Jornalismo e gostei da idéia e vai 
ser difícil me fazer mudar”.

IRMÃS PASSAM NO 
VESTIBULAR NO 
MESMO ANO

Uma futura médica e uma 
futura engenharia civil. É o 
futuro das irmãs Beatriz Lopes 
de Medeiros e Amanda Lopes 
de Medeiros, de 16 e 20 anos de 
idade. Ambas foram aprovadas 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte neste ano, 
mas a primeira ainda é aluna 

do segundo ano do ensino 
médio. “Bia sempre quis ser 
médica”, disse a mãe das duas, a 
enfermeira Marluce Lopes. Não 
é o primeiro Enem de Beatriz. 
No ano passado ela obteve nota 
sufi ciente para ingressar no curso 
de enfermagem da Universidade 
Federal de Campina Grande, na 
Paraíba, e também da UFRN.

A mãe conta que em 2014 
ela se preparou como se fosse o 
ano fi nal do ensino médio. Fez 
isolados, manteve uma rotina de 

estudos que englobava, inclusive, 
horários nos fi nais de semana. 
Todavia agora os pais vão precisar 
entrar com uma ação judicial para 
tentar fazer com que a adolescente 
consiga a vaga, pois ela ainda não 
concluiu o ensino médio.

Ela é aluna do curso de 
Edifi cações no Campus Central 
do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte, para o qual 
entrou no 3º lugar em 2012. 
Amanda também era aluna 

do IFRN, só que do curso de 
Informática, ela colou grau em 
março do ano passado. Há quatro 
anos ela foi a primeira colocada 
no curso técnico integrado.

“Estamos muito felizes com 
essa grande vitória”, exclama 
Marluce. A enfermeira afi rma 
que nenhuma das garotas sofreu 
qualquer pressão da família. 
“Sempre as deixamos muito 
à vontade e demos o apoio 
pagando os cursos e isolados que 
precisaram”.

 ▶ Thayane Guimarães, 15 anos  ▶ Alunos do Colégio das Neves comemoram aprovação

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Cláudio (acima), fi cou em primeiro em medicina, seguido por Eugênio Saraiva (centro); enquanto Mateus Ricardo teve a maior nota em direito
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O curso de investigação de ho-
micídios é uma iniciativa da Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública do Ministério da Justiça. 
Faz parte da capacitação do Pro-
grama Brasil mais Seguro, do Go-
verno Federal, que foi aderido pelo 
Rio Grande do Norte em 2013. O 
programa já dispôs de R$ 49,2 mi-
lhões ao Governo do Estado.

O curso segue até a próxima 
sexta-feira na Escola de Governo 
Dom Nivaldo Monte, da Governa-
doria do Estado do Rio Grande do 
Norte. Para as aulas em Natal, fo-
ram selecionadas 53 pessoas. São 
30 agentes da polícia civil, 15 poli-
ciais militares e oito promotores do 
Ministério Público Estadual. Uma 
cabine com tradução simultânea 
foi instalada no local das aulas para 
facilitar a comunicação entre os 
brasileiros e policiais americanos. 

“O curso mostra que a Polícia 
Militar deve ter participação no 
início da investigação de um as-
sassinato. Somos os primeiros a 
chegar ao local de crime. Temos a 
responsabilidade de coletar as pri-
meiras informações e preservar 
o cenário para as investigações”, 
avalia o tenente João Almeida, um 
dos alunos da capacitação.

A mesma capacitação já foi fei-
ta em outras duas capitais nordes-
tinas: Aracaju (SE) e Recife (PE). 
Em Sergipe, onde as aulas ocorre-
ram em dezembro de 2013, o De-
partamento de Homicídios e Pro-
teção a Pessoa (DHPP) registrou 
419 inquéritos policiais em 2014. 
Deste total, foram concluídos 279 
e identifi cados 197 suspeitos de se-
rem os autores dos crimes, repre-
sentando uma média de 70,61% 
de resolução. Antes disso, a média 
anual da polícia sergipana era de 
8% de solução de casos. 

Segundo Castellanos, a polí-
cia potiguar pode conseguir resol-
ver crimes em até 48 horas, como 
acontece em Miami. “Conheci po-
liciais formidáveis e com vontade 
para trabalhar. Isso é muito im-
portante para o sucesso de uma 
investigação. Contudo, eles preci-
sam ter o suporte necessário para 
realizar este trabalho”, assegura.

Para Freddy Ponce, a quanti-
dade de homicídios ocorridos no 
Rio Grande do Norte pode ser re-
duzida com um maior número de 
policiais nas ruas. “A investigação 

de homicídios é algo reativo. Nos-
so trabalho começa após o crime 
ter ocorrido. Para reduzir a violên-
cia, o mais importante é aumen-
tar o patrulhamento nas ruas”, 
relata.

Segundo ele, o planejamen-
to do policiamento ostensivo é 
a principal forma de se comba-
ter a violência. “A redução dos ca-
sos de assassinatos, roubos e de-
mais crimes passa pelo aumento 
de policiais nas ruas. É assim que 
se garante a segurança”, avalia.

Ele veio trazer um pouco da 

experiência adquirida no exercí-
cio do interrogatório. Nos Esta-
dos Unidos, por lei, a polícia não 
pode deter um suspeito por mais 
de três dias sem as provas neces-
sárias para o indiciamento.

Os policiais americanos apren-
dem ainda na academia técnicas 
de manipulação psicológica. “Te-
mos um trabalho complexo para 
conseguir as informações que le-
vem ao autor do crime. O investi-
gador também deve ter noções de 
psicologia para desvendar um as-
sassinato”, conta. 

A OPERAÇÃO LEI Seca desenvolvi-
da pelo Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran) em parceria 
com o Comando de Policiamen-
to Rodoviário Estadual (CPRE) re-
teve 51 carteiras de habilitação na 
madrugada de domingo passada, 
na Rota do Sol. Desse total, cinco 
motoristas foram fl agrados pela 
fi scalização com teor alcoólico no 
organismo dentro do padrão con-

fi gurado como crime pelo Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) e es-
ses condutores foram conduzidos 
à delegacia.

Durante as abordagens foram 
realizados 372 testes de bafôme-
tro e mais 38 veículos foram no-
tifi cados por se encontrarem es-
tacionados em área não permiti-
da. O motorista fl agrado dirigindo 
embriagado é punido com apreen-

são da CNH, além da multa no va-
lor de R$1.915,30. Se o teste acusar 
a partir de 0,34 mg/l de álcool por 
litro de sangue no organismo ele 
também é preso e responderá pe-
nalmente pelo crime, que pode re-
sultar em punição de seis meses a 
três anos de prisão.

De janeiro a dezembro de 2014 
a Coordenadoria de Educação e 
Fiscalização de Trânsito do De-
tran/RN autuou 3.181 motoris-
tas nas barreiras da Lei Seca. Des-
se total, 793 condutores, ou seja 
24,93%, além das punições admi-
nistrativas previstas no CTB, vão 
responder a processo criminal por 
ser verifi cado que o índice de álco-

ol por litro de sangue confi gurava 
crime de trânsito.

As equipes do Detran e do 
CPRE contam também com apoio 
de uma Delegacia Móvel, que é 
deslocada para os locais de reali-
zação das barreiras. A Polícia Ci-
vil vem participando da Operação 
com um grupo composto por de-
legado, agentes e escrivães.

OPERAÇÃO MUTUUM 
A Polícia Federal defl agrou na 

manhã de ontem a Operação Mu-
tuum, destinada a desarticular gru-
pos criminosos constituídos para 
captar recursos de terceiros e con-
ceder empréstimos, atividade típi-

ca de instituição fi nanceira e, con-
sequentemente, sem autorização 
do Banco Central do Brasil.

A investigação, que teve início 
em dezembro de 2013, apurou que 
pessoas, em nome próprio ou atra-
vés de empresa de factoring, con-
cediam empréstimos pratican-
do taxas de juros acima do previs-
to em lei e, no caso da empresa, as 
operações estavam desvinculadas 
das atividades de seus clientes. 

Ao todo foram cumpridos qua-
tro mandados de busca e apreen-
são em Natal e utilizados na ação, 
16 policiais federais. O nome da 
operação é originário do latim e 
signifi ca “empréstimo”.

O SARGENTO ERVENS Ford, 53, tem a 
fama de resolver um assassinato 
em apenas 48 horas. Atuando des-
de 1986 na divisão de homicídios 
da polícia de Miami, nos Estados 
Unidos, tem à disposição equipa-
mentos para leitura de DNA, com 
resultados fornecidos em poucos 
minutos, um banco de dados com 
as informações de todos os crimi-
nosos à solta e, acima de tudo, tem-
po para trabalhar. “Tenho apenas 
um assassinato por semana”, diz.

Ele se mostrou surpreso com o 
grande número de homicídios re-
gistrados no Rio Grande do Nor-
te. A média local é de uma morte 
a cada cinco horas, segundo da-
dos da Secretaria Estadual de Se-
gurança (Sesed), que até este fi m 
de semana já contabilizou 111 as-
sassinatos em 2014. “É muita mor-
te e muito trabalho para vocês”, 
conta o americano, que está mi-
nistrando para 45 policiais poti-
guares um curso sobre investiga-
ção em homicídios.

O curso é fruto de uma par-
ceria entre o Ministério da Justiça 
do Brasil e o Governo dos Estados 
Unidos. O objetivo é trazer para 
as forças policiais brasileiras um 
pouco da experiência de traba-
lho do departamento de homicí-
dios de Miami, que é um dos mais 
efetivos na resolução deste tipo de 
crime. A média é de 85% de reso-
lução dos casos. No Rio Grande do 
Norte, apenas 10% dos casos de 
homicídios são solucionados.

“Eu não vim ensinar nada. Es-
tou trocando experiências com 
os policiais brasileiros. Trago um 
pouco do que temos à disposição 
no trabalho de investigação crimi-
nal. Além disso, apesar da tecno-
logia que temos à mão, o mais im-

portante é ter informações. A pro-
teção ao local de crime é essencial 
para a solução do caso. A chave 
para o assassinato está na preser-
vação das evidências”, explica.

Ele trouxe uma espécie de ma-
nual de como proteger uma cena 
de crime. O isolamento, segun-
do ele, é essencial para fornecer 
os primeiros vestígios para se en-
contrar o autor do assassinato. No 
Brasil, a preservação da cena de 
crime é previsto no Código de Pro-
cesso Penal, que preconiza os pro-
cedimentos para que a autoridade 
policial tome frente nas investiga-
ções. Os trâmites iniciais podem 
ser feitos através da Polícia Militar, 
que protege o cenário até a chega-
da dos agentes da Polícia Civil.

Ervens Ford é um dos três po-
liciais de Miami trazidos para mi-
nistrar o curso em Natal. Tam-
bém participam o sargento Car-
los Castellanos, 48, e o detetive Fre-
ddy Ponce, 43, que “arranha” um 
pouco o portunhol. Além de cole-
gas de trabalho, os três podem ser 
visto semanalmente na televisão 
americana. São as estrelas do rea-
lity show “Investigation: 48 hours” 
(Investigação: 48 horas), do canal 
ABC, um dos principais veículos de 
comunicação dos Estados Unidos.

“O programa é uma forma de 
mostrar como é feito nosso traba-
lho para a sociedade. Não há gla-
mour em trabalhar com a mor-
te. Acho que o reality show é uma 
oportunidade para mostrar ao pú-
blico que a polícia é feita por pesso-
as de verdade”, conta Castellanos.

Ele afi rma que a polícia de 
Miami não tem muito a ensinar 
para a polícia brasileira. “A polícia 
é um termo universal. O trabalho é 
sempre o mesmo. O crime é crime 
em qualquer lugar. A diferença é a 
estrutura ofertada e a quantidade 
de pessoas envolvidas”, afi rma.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

POLICIAIS DOS EUA DEFENDEM 
MAIS PATRULHAS NAS RUAS
/ SEGURANÇA /  NÃO HÁ GLAMOUR EM TRABALHAR COM A MORTE, DIZEM OS POLICIAIS DOS EUA ESTÃO EM NATAL PARA MINISTRAR 
CURSO SOBRE INVESTIGAÇÃO DE HOMICÍDIOS; NA OPINIÃO DELES, O SEGREDO PARA REDUZIR CRIME É AUMENTAR VIGILÂNCIA NAS RUAS

PINGUE-PONGUE

Ervens Ford, sargento da 
divisão de homicídios da 
polícia de Miami.

NJ: O QUE VÃO ENSINAR AOS 
POLICIAIS BRASILEIROS?
ERVENS FORD: Não vamos 
ensinar nada. Estamos aqui 
para trocar experiências sobre 
o exercício de investigação 
de homicídios. Trago para 
os colegas brasileiros 
informações sobre a 
preservação do local de crime 
e técnicas de interrogatório.

O RIO GRANDE DO NORTE TEM 
MÉDIA DE UMA MORTE A CADA 
CINCO HORAS. O SENHOR SABIA 
DISSO?
Não. Eu não sabia disso. É 
muita morte. Os policiais 
daqui devem ter muito 
trabalho. Em Miami, por 
exemplo, temos apenas um 
assassinato por semana. 

 ▶ Policiais e promotores potiguares participam de seminário no qual agentes norte-americanos relatam experiência

 ▶ Carlos Castellanos,  Freddy Ponce e Ervens Ford: crime é crime em qualquer lugar, diferença é a estrutura oferecida

JUNTO COM TRABALHO DE 
INVESTIGAÇÃO, HÁ TÉCNICAS 
PSICOLÓGICAS, DIZ POLICIAL 

PROGRAMA 
TEM R$ 49 MI 
DISPONÍVEIS 
PARA RN 

MAIS 51 CARTEIRAS SÃO 
APREENDIDAS NA LEI SECA

/ TRÂNSITO /

 ▶ Durante as abordagens do fi m de 

semana, 372 exames realizados

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS -
SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CNPJ 08.334.385/0001-35

dia 03.02.2015, às 09:00 horas

a)

b)

c)

d)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no , na
sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim
de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

Deliberar sobre a alteração da Seção II, do Capítulo IV do Estatuto Social da Empresa
e demais dispositivos correlatos;

Nomeação dos Conselheiros Titulares e Suplentes para o Conselho Fiscal da CAERN;

Nomeação dos Conselheiros Suplentes para o Conselho de Administração da
CAERN;

Outros assuntos de interesse da Companhia.

Natal, 22 de Janeiro de 2015.

Um esquema parecido foi 
desmantelado pela polícia espa-
nhola em novembro do ano pas-

sado. A quadrilha presa na Es-
panha consistia numa rede in-
ternacional de “passadores” que 
fazia entrar na Europa clandes-
tinos sírios.

Oriundos de classes altas, 
os sírios pagavam entre 6000 e 
10.000 euros, e depois de tran-
sitarem pela Ásia e pela Améri-
ca Latina, chegavam a Espanha, 

França e Alemanha com docu-
mentos falsos.

Com este dinheiro, os cida-
dãos sírios tinha direito aos bi-
lhetes de avião, à estada e ao 
alojamento nos vários países de 
trânsito, aos documentos falsos 
e a múltiplas tentativas de en-
trada na Europa caso fossem de-
tetados antes.

A polícia apreendeu mais 
de 70 documentos falsifi ca-
dos, assim registos de conta-
bilidade, dinheiro e material 
informático.

Na operação, iniciada em 
abril, foram detidos 18 “passa-
dores”, de várias nacionalidades 
e liderados por um libanês radi-
cado em Espanha.

ISAAC LIRA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ DA 14ª Vara Federal, Edu-
ardo Guimarães, estuda a absol-
vição sumária dos cinco sírios, 
alegadamente fugitivos da guer-
ra em seu país, presos em Natal 
desde novembro do ano passado. 
A defesa dos cinco estrangeiros, 
realizada pela Comissão de Re-
lações Internacionais da Ordem 
dos Advogados do Brasil/RN, so-
licitou em petição enviada na úl-
tima sexta a liberdade provisó-
ria, além da absolvição sumária 
de todos os envolvidos.

De acordo com o juiz Edu-
ardo Guimarães, a decisão acer-
ca do pleito deverá sair até o fi m 
da semana. O Ministério Público 
Federal poderá ser chamado a se 
pronunciar sobre o caso. Como 
ainda está analisando os pedidos 
da defesa, o magistrado afi rmou 
não poder adiantar o teor do seu 
entendimento sobre o caso. Con-
tudo, se manifestou sobre as ne-
gativas anteriores de pedidos de 
soltura por parte da defesa. 

“A possibilidade de absolvi-
ção sumária existe, mas ainda es-
tou analisando a argumentação 
da defesa. É possível que o Mi-
nistério Público Federal seja cha-
mado a se pronunciar”, diz Edu-

ardo Guimarães. E complemen-
ta: “Eles não tinham documen-
tação e não tinham sido sequer 
sido citados. A que havia disponí-
vel foi constatada falsa. A inten-
ção declarada era de ir para Ho-
landa, ou seja o temor é que a li-
berdade desse a possibilidade de 
que eles seguissem o seu destino, 
o que prejudicaria o andamento 
do processo. Precisamos apurar 
o que aconteceu”.

Segundo o juiz, a grande di-
fi culdade que ronda o caso é ter 
a certeza de quem são realmen-
te os cinco acusados, em que 
pese toda a questão humanitá-
ria pela qual passa a Síria atual-
mente. “Preciso me cercar de to-
das as informações antes de de-
cidir, por uma questão de segu-
rança. Como saber se não são 
criminosos fugindo da justiça do 
seu país, por exemplo? Ou que 
uma organização terrorista não 
está se aproveitando da situa-
ção difícil pela qual passa a Síria 
para fazer com que agentes tran-
sitem livremente? Tudo isso pre-
cisará fi car claro dentro do pro-
cesso”, avalia o juiz, acrescentan-
do que vê o caso “com boa von-
tade”, pelas questões humanas 
envolvidas.

A argumentação da defesa é 
que, apesar de terem sido pegos 

em fl agrante com passaportes 
falsifi cados, a conduta dos cin-
co sírios é justifi cável por con-

ta da instabilidade vivida na Sí-
ria. “A conduta dos denunciados 
é perfeitamente aceitável diante 

da Guerra Civil que assola a Sí-
ria, onde, segundo dados de ati-
vistas, dois milhões de cidadãos 

buscaram refúgio em outro país”, 
diz a petição enviada pela defesa 
na semana passada. 

JUIZ ESTUDA ABSOLVIÇÃO SUMÁRIA 
DE SÍRIOS PRESOS EM NATAL
/ JUSTIÇA /  EDUARDO GUIMARÃES QUER TER A CERTEZA DE QUE GRUPO NÃO PARTICIPA DE ORGANIZAÇÃO TERRORISTA, POR EXEMPLO

Masoud Dokeh, de 27 anos, 
Ahmad Douka, de 48 anos, Sa-
lah Aldeen Douka, de 35 anos, 
Azzam Osmar, de 35 anos e Ah-
mad Doka, de 23 anos, foram 
presos no dia seis de novem-
bro do ano passado, no Aero-
porto Internacional Aluízio Al-
ves, com passaportes falsos em 
tentativa de chegar até a Holan-
da. A documentação falsa tinha 
o objetivo de os fazer passar por 
israelenses.

Segundo informações pres-
tadas pelos cinco à Comissão de 
Relações Internacionais da OAB, 
e ao palestino radicado em Natal 
Muhamad Tawfi k, que ajudou a 
OAB como intérprete da língua 
arábica, os cinco utilizaram o 
serviço de uma quadrilha de ven-
da de passaportes falsos na Tur-
quia. Os estrangeiros teriam sido 
recebidos no Rio de Janeiro por 
pessoas ligadas aos que vende-
ram o passaporte falso.

Familiares dos sírios, que ale-
garam já  ter utilizado expedien-
te semelhante e tiveram êxito, os 
esperavam na Europa.

Detidos pela Polícia Federal 
os cinco estão encarcerados na 
Cadeia Pública de Natal Raimun-
do Nonato. Parte das famílias dos 
estrangeiros fi cou na Síria, inclu-
sive esposas e fi lhos, com a fi nali-
dade de fazer o mesmo caminho, 
caso a empreitada não tivesse 
sido descoberta pela Polícia no 
Brasil. Caso consigam a liberda-
de, eles ainda irão decidir se pe-
dem refúgio no Brasil ou tentam 
voltar ao seu país de origem.

Em junho do ano passa-
do, um caso muito semelhante 

aconteceu no Aeroporto de Sal-
vador. Seis sírios foram presos 
com passaportes tentando che-
gar até Madri. Eram provenien-
tes da Bulgária. As variáveis são 
as mesmas: saída de um país do 
leste europeu, entrada no Brasil e 

viagem para uma das grandes ci-
dades da Europa com passapor-
te falso. Por lá, os estrangeiros fo-
ram absolvidos do crime de falsi-
dade ideológica e voltaram para 
o seu país. 

A Comissão de Relações In-

ternacionais da OAB/RN quer 
utilizar o precedente de Salvador 
como base para a ação local e 
contam com a consultoria da de-
fensora pública Diana Argentino, 
que conseguiu a liberação dos sí-
rios no Estado da Bahia.

 ▶ O juiz Eduardo Guimarães ainda está analisando os pedidos de defesa e a decisão deve sair até a sexta-feira; ele admite a possibilidade de absolvição sumária

EDUARDO MAIA / NJ

SÍRIOS TENTAVAM IR À HOLANDA 
QUANDO FORAM PRESOS

 ▶ Estrangeiros, presos com passaportes falsos, continuam custodiados no presídio Professor Raimundo Nonato

EDUARDO MAIA / NJ

ESQUEMA 
SEMELHANTE 
DESMANTELADO 
NA ESPANHA
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Num país onde os representantes do 
povo são corruptos, desviar os jovens do 
mau caminho é tarefa árdua”

Sandra Regina Lamego
Poeta mineira
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 ▶ Jaime Calado e a deputada federal Zenaide Maia prestigiando 

os artesãos sãogonçalenses na FIART

 ▶ Zé Fontes recebendo Rogério Pitomba e Juliana Gonçalves 

depois de seu show no Som da Mata

 ▶ Toinho Silveira, o novo coordenador do Teatro Alberto Maranhão

Registros do 
Novo pela 
Arena Ecomax, 
em Pirangi.

Fotos
1. Elen Rocha, Thásia Oliveira e 

Helony Araújo
2. Ana Claudia e Romildo Junior
3. Caroline Lopes e Cesar Gonçalves
4. Kleber Teixeira, Dayanne Costa, 

Maira Lamara e Antonio Netto
5. Daniele Barbosa e Juliana Moreira
6. Peterson Oliveira e Josy Oliveira

?
VOCÊ SABIA
Que a Companhia Hipotecária Brasileira CHB lançou já em 
2015 um novo produto direcionado à pessoa física, envolvendo 
fi nanciamento de construção e reformas de imóveis residenciais? 
Que os fi nanciamentos dos imóveis podem chegar até 60% do valor 
avaliado, que variam de R$ 75.000,00 a R$ 300.000,00? Que de acordo 
com o superintendente comercial Lula Barreto, o cliente receberá 
um desembolso inicial de até 40% do valor de avaliação do terreno 
ou imóvel e o restante em parcelas de acordo com a medição das 
obras? Que entre as exigências da Companhia está o projeto ser 
assinado por engenheiro responsável, contendo o custo total e o 
valor previsto do imóvel após a construção ou reforma e o prazo 
para pagamento pode ser estendido em até 5 anos com opções de 
taxas de juros pré e pós fi xadas, estabelecidas no contrato?

2

3

4

5

6

1

Férias 
O cirurgião plástico, Robério 
Brandão e todos que integram 
sua equipe, aproveitam o 
mês de fevereiro para relaxar. 
Ele, ao lado de sua amada, 
Teka Zanow de Gouveia, vai 
em busca de diversão para 
o seu trio: Nicolas, Vinícius 
e Sofi a na terra do Mickey 
Mouse. Toda equipe retorna às 
atividades no início de março.

Exemplo
Idosos do Lar Espírita Alvorada Nova, 
localizado na Estrada de Cajupiranga, 
em Parnamirim, receberam doações 
de 144 fraldas geriátricas, do 
Sindicato dos Corretores de Seguros 
do Rio Grande do Norte. Anualmente, 
o Sincor escolhe uma instituição 
para ser benefi ciada com as doações 
realizadas pelos corretores, em troca 
da senha para a festa do mercado 
de seguros do RN, em dezembro, no 
Versailles Recepções. O Lar tem como 
foco principal a assistência a cerca 
de 40 idosos, em regime de internato, 
com cinco refeições diárias, roupas, 
cama, produtos de higiene pessoal, 
medicamentos, entre outros.

Sob nova direção
Foi empossado o novo diretor 
presidente da Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal – 
URBANA. O inicio da cerimônia 
foi marcado pela despedida de 
Jonny Costa, que permaneceu 
a frente da Companhia durante 
estes dois anos da gestão do 
prefeito Carlos Eduardo Alves. Na 
oportunidade, Jonny pontuou para 
os funcionários algumas das ações 
de sua administração, e logo após, 
foi apresentado o atual presidente da 
empresa, Sávio Hackradt.

Whatsapp 
Desktop
Sempre antenado, o especialista em 
marketing da PlanoB, Bruno Oliveira, 
já começa a realizar treinamento 
com sua equipe para trabalhar com 
a nova ferramenta do Whatsapp, 
voltada para o uso no Desktop. 
Com a nova formatação do app, ele 
acredita que irá conseguir melhorar 
ainda mais a interação das empresas 
clientes da agência com o seu 
público alvo.

Oportunidade de trabalho
O Nordestão está com vagas disponíveis para pessoas com 
defi ciência nas mais diferentes áreas da empresa. Os interessados 
devem enviar currículo para rh@nordestao.com.br ou cadastrá-
lo no site www.nordestao.com.br. Em março de 2001 o Ministério 
do Trabalho, através do Núcleo Pró-dignidade, concedeu ao 
Supermercado Nordestão o título de Empresa Inclusiva por 
cumprir as exigências contidas na Convenção 111 da Organização 
Internacional do Trabalho que visa promover a igualdade de 
oportunidades a todos, sem discriminação. A inclusão social faz 
parte da fi losofi a da rede de supermercados.

Inocência
O enfermeiro de uma clínica 
em Jucurutu, foi convidado 
pelo médico para tomar conta 
do consultório por 3 horas, 
enquanto ele estaria ausente.
- Zé, vou sair, volto logo e não 
quero fechar a clínica. Você 
acha que consegue cuidar dela 
e de todos os pacientes?
- Podexá comigo que dou 
conta do recado! 
O médico saiu e voltou 3 horas 
depois.
- Então, Zé, tudo tranquilo?
- Tudo, só atendi três pacientes. 
O primeiro tava com um dor de 
cabeça danada, então receitei 
Paracetamol.
- Bravo, meu rapaz. E o 
segundo? - perguntou o 
médico. 
- O segundo tava com 
indigestão e eu dei Guronsan. 
- Muito bem! Você é bom 
nisso! E o terceiro? 
- Oia... doutô esse me deu mais 
trabalho. Eu tava sentado aqui 
e de repente abriu a porta e 
entrou uma mulé muito bonita. 
Ela arrancou a roupa, tirou 
tudo, inté a calcinha e fi cou cos 
peito de fora. Deitou na maca, 
abriu as pernas e gritou:
- Ajude-me, pelo amor de 
Deus! Faz cinco anos que eu 
não vejo homem!
- Nossa Senhora, Zé!!! O que 
você fez?
- Carquei colírio nos zóio dela!!!

Violência
O CEI Romualdo Galvão e o Espaço Infantil Primeiros Passos vão 

discutir a crescente violência presente no Rio Grande do Norte e em 
todo o mundo, no Tema Integrador 2015. O tema foi apresentado 
durante um debate que contou com a participação do Presidente 
do Conselho Estadual de Diretos Humanos, Marcos Dionísio, do 
especialista em gestão e políticas em Segurança Pública, Ivenio 

Hermes, além de toda a equipe pedagógica das escolas. A decisão 
atende a uma sugestão da Unesco, através do Programa de Escolas 
Associadas. No Rio Grande do Norte, o CEI Romualdo e o Primeiros 

Passos são as únicas escolas a integrarem o programa.

Sadepaula

 ▶ Lula Barreto, o superintendente 

comercial da Companhia 

Hipotecária Brasileira

 ▶ Robério Brandão 
e Teka Zanow, de 

férias nos EUA

SADEPAULA / NJ
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O secretário municipal de cul-
tura, Dácio Galvão, lembra que 
como a adesão ao programa é vo-
luntária, as empresas precisam 
se sensibilizar. “É uma ferramen-
ta a mais para a economia cria-
tiva, mas eu ainda considero um 
programa em caráter experimen-
tal por ser tão recente”, considera.

O secretário defende também 
a ideia de que as empresas não de-

vem descontar os 10% do benefí-
cio na folha de pagamento de seus
funcionários, já que essa prática
além de ser opcional, pode contri-
buir para que os funcionários não
queiram aderir ao programa.

“Se o desconto na folha de
pagamento é opcional, entende-
-se que não será descontado já
que esse valor é abatido do im-
posto que a empresa paga. Cabe
a mim que sou uma empresa be-
nefi ciária ter o bom senso de não
descontar. Acho que se o MinC
lança o programa com essa pos-
sibilidade opcional muito clara é
para que a democratização seja
ainda mais efetiva”, considera.

O Vale Cultura é um benefício 
de R$ 50 mensais destinado aos 
trabalhadores com carteira assi-
nada, a fi m de estimular o inves-
timento em bens culturais, como 
livros, peças de teatro, fi lmes, jor-
nais, revistas, CDs, DVDs, artesa-
nato, exposições de arte e cursos 
profi ssionalizantes na área.

Para que o funcionário con-
tratado possa receber o benefício, 
a empresa contratante deve ade-
rir ao programa federal, realizan-
do a inscrição pela internet (cul-
tura.gov.br/valecultura). O mesmo 
endereço serve também para o ca-
dastro das empresas “recebedo-

ras”, ou seja, aquelas que aceitam 
o vale cultura como forma de pa-
gamento de seus serviços.

Além destes cadastros, há tam-
bém disponível o cadastro para a 
“empresa operadora”, ou seja, a pes-
soa jurídica autorizada a produzir e 
comercializar o vale cultura nos es-
tados, a exemplo da “Caixa”, “Sode-
xo”, “Ticket” e “Alelo”. O Vale cultu-
ra é válido para bens e serviços em 
todo o país. Somente no Nordeste 
há 3.952 redes recebedoras do bene-
fício, o que já proporcionou o inves-
timento de mais de R$ 5 milhões de 
reais, desde que o programa come-
çou a ser adotado pela região.

O valor de R$ 50 depositado no 
cartão mensalmente é cumulativo 
e também não tem vencimento, o 
que permite o usuário investir em 
peças de arte ou cursos mais ca-
ros. De acordo com o MinC, a esti-
mativa é de que 42 milhões de tra-
balhadores possam ser benefi cia-
dos com o programa.

Ainda segundo as normas do 
programa, o desconto na folha 
de pagamento para o trabalhador 
que recebe até cinco salários míni-
mos é opcional por parte da em-
presa empregadora, sendo de, no 
máximo, 10% do valor do benefí-
cio, ou seja, R$ 5. 

O CANTOR GREGO Demis Roussos 
morreu na noite de sábado, aos 69 
anos, em sua casa na Grécia, infor-
mou ontem sua família. A infor-
mação foi confi rmada pela fi lha, 
Emily, ao jornal francês “Le Figaro”.

O jornalista e apresentador gre-
co-francês Nikos Aliagas, próximo 
do falecido artista, disse através de 
sua conta no Twitter que a morte 
ocorreu em Atenas.

“Acabo de ser informado so-
bre a morte do meu amigo Demis 
Roussos, na noite de sábado para 
domingo, em Atenas. Profunda 

tristeza por um grande artista”, es-
creveu Aliagas.

Segundo os meios de comuni-
cação franceses, a família de Rous-
sos preferiu esperar até hoje para 
revelar a notícia de modo que esta 
não coincidisse com o históri-
co dia das eleições nacionais vivi-
do ontem na Grécia, quando a co-
alizão esquerdista Syriza venceu 
com ampla grande maioria.

A cantora grega Nana Mou-
skouri disse estar “muito emocio-
nada” pelo falecimento de Rous-
sos, de quem assegurou ser uma 

grande amiga, em entrevista à te-
levisão francesa “BFMTV”.

Até o fechamento desta edição 
a causa da morte não havia sido 
divulgada. 

BIOGRAFIA
Nascido em Alexandria (Egi-

to) em 1946 em uma família grega 
de confi ssão ortodoxa, Artemios 
Ventouris Roussos retornou à ter-
ra helena aos 12 anos e se iniciou 
no mundo da música nos anos 60, 
primeiro como humilde trompe-
tista de bar, depois em um con-

junto e fi nalmente sozinho, com 
grande êxito na década de 1980.

Roussos, que teve grande par-
te de sua popularidade na França, 
fez parte do Aphrodite’s Child. Ele 
vendeu, ao longo da carreira, mais 
de 60 milhões de cópias de seus 
álbuns. 

Seu último trabalho foi lança-
do em 2009. Afastado da vida ar-
tística, fez sua última aparição pú-
blica em setembro de 2013, e rece-
beu do embaixador da França em 
Atenas a Ordem de Cavaleiro da 
Legião de Honra.

FUNCIONANDO DESDE OUTUBRO de 
2013, o Vale-Cultura ainda perma-
nece como uma ferramenta pou-
co conhecida em solo potiguar 
para a democratização do acesso 
à cultura e suas diversas manifes-
tações. De acordo com estatísti-
cas fornecidas pelo Ministério da 
Cultura, os funcionários potigua-
res que recebem o benefício, gas-
taram até agora pouco mais de R$ 
246 mil desde que as empresas co-
meçaram a adotar o programa por 
aqui.

O auxílio no valor de R$ 50 
mensais e que pode ser gasto com 
livros, ingressos de shows, cine-
ma, peças de teatro, CDs, DVDs e 
até mesmo em mensalidades de 
cursos de arte, atingiu até agora 
a marca de 1.494 cartões de vale-
-cultura emitidos no Rio Grande 
do Norte, número abaixo da mé-
dia do Nordeste, que é de 3.389 
cartões por estado.

Para que o funcionário pos-
sa receber o benefício, a empre-
sa contratante precisa aderir ao 
programa, e esse pode ser um dos 
maiores entraves do vale-cultura 
no Rio Grande do Norte, visto que 
a iniciativa ainda não é muito di-
fundida no meio empresarial, mo-
bilizando até mesmo a própria Se-
cretaria Municipal de Cultura (Se-
cult-RN) a publicar recentemente 
uma nota em seu blog lembran-
do sobre a existência do progra-
ma federal.

Ao contrário do que se pode 
imaginar, o cadastro não é com-
plicado, sendo feito inteiramente 
pela internet, através do site “cul-
tura.gov.br/valecultura” sem cus-
tos para o contratante já que o Go-
verno Federal isenta a empresa de 
encargos sobre o valor do benefício 
concedido.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

VALE-CULTURA 
DESCONHECIDO

/ CARTÃO /  
PROGRAMA DO 
GOVERNO FEDERAL 
AINDA É POUCO USADO 
NO RIO GRANDE DO 
NORTE, ONDE MENOS 
DE 2 MIL PESSOAS TÊM 
ACESSO AO BENEFÍCIO

VALE-CULTURA NO PAÍS

Cartões Emitidos (unidade)
339.612

Rede de Recebedoras (unidade)
24.534

Valor consumido desde a validação do programa (outubro/2013) 
R$ 47.707.307,12

RANKING DE SERVIÇOS

 ▶ [74%] LIVROS, JORNAIS E REVISTAS
 ▶ [17%] CINEMA
 ▶ [4%] LOJAS DE DEPARTAMENTO OU MAGAZINE
 ▶ [2%] INSTRUMENTOS MUSICAIS
 ▶ [2%] DISCOS, CDS, DVDs
 ▶ [1%] VENDAS PELA INTERNET
 ▶ [1%] ARTES CÊNICAS
 ▶ [0,021%] ENSINO DE ARTE E CULTURA
 ▶ [0,019%] OUTRAS ATIVIDADES CULTURAIS

VALE-CULTURA NA REGIÃO NORDESTE

Cartões Emitidos 
30.506

Rede de Recebedoras
3.952

Valor consumido desde a ofi cialização do programa 
R$ 5.011.519,00 

VALE-CULTURA NO RIO GRANDE DO NORTE

Cartões Emitidos 
1.494

Rede de Recebedoras
268

Valor consumido desde a ofi cialização do programa
R$ 246.626,36 

 

QUEM RECEBE

 ▶ TEATRO RIACHUELO (3º piso do shopping Midway Mall)
 ▶ LIVRARIA SARAIVA (Midway Mall e Natal Shopping)
 ▶ LIVRARIA NOBEL (Av. Salgado Filho)
 ▶ LIVRARIA SBS *Apenas o vale cultura da operadora Sodexo (Praia 

Shopping, Av. Roberto Freire)
 ▶ CINÉPOLIS (Natal Shopping e Natal Partage Norte Shopping)

“SETOR 
EMPRESARIAL 
PRECISA SE 
SENSIBILIZAR”

COMO FUNCIONA?

 ▶ Auxílio de R$ 50 mensais pode ser gasto com livros, shows, cinema, teatro, CDs, DVDs e até em cursos de arte

 ▶ Empresa precisa fazer cadastro 

pela internet

MORRE AOS 69 
ANOS O CANTOR 
GREGO DEMIS 
ROUSSOS

/ MÚSICA /

 ▶ Roussos faleceu em Atenas

REPRODUÇÃO

GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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DEVERIA ESTAR TUDO pronto, faltan-
do apenas as equipes entrarem em 
campo para a bola começar a ro-
lar no Campeonato Potiguar 2015. 
Mas restando menos de uma se-
mana para o início da competição, 
apenas três dos dez estádios re-
gistrados na Federação Norte-rio-
-grandense de Futebol (FNF) tive-
ram a sua situação regularizada 
junto à entidade e devem ser ime-
diatamente liberados para receber 
partidas ofi ciais. 

Até o fi m da tarde de ontem, 
prazo máximo estabelecido pela 
FNF para que os administradores 
das praças esportivas entregassem 
toda a documentação necessária, 
somente Arena das Dunas e Fras-
queirão haviam procurado a enti-
dade com os novos laudos da Po-
lícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
Vigilância Sanitária e Conselho 
Regional de Engenharia. 

Agora eles se juntam ao Bar-
rettão, que já estava em situação 
regular, e formam o trio de equipa-
mentos aptos à prática esportiva 
profi ssional. 

Os pareceres dos estádios Na-
zarenão, em Goianinha; Noguei-
rão, em Mossoró; e Walter Bichão, 
de Macau; também eram aguar-
dados para ontem, mas o presi-
dente José Vanildo da Silva não 
confi rmou o recebimento. Já os 
do Edgarzão, que fi ca em Assú; do 
Iberezão, de Santa Cruz; do Mari-

zão, em Caicó; e do Ninho do Pe-
riquito, de São Gonçalo do Ama-
rante; sequer têm previsão de 
entrega. 

Só hoje Vanildo terá acesso a 
toda a papelada deixada na fede-
ração nos últimos dias, e então 
um novo prazo para que tudo seja 
normalizado deve ser fi xado pela 
FNF, apesar de o dirigente descon-
versar sobre o assunto. Ele ainda 
encaminhará os documentos ao 
promotor de Justiça Luiz Eduar-
do Marinho, da Comissão de Im-
plementação do Estatuto do Tor-
cedor no Rio Grande do Norte, e 
outra solução possível é a assina-
tura de termos de ajustamento de 
conduta com os responsáveis pe-
los espaços ainda irregulares. 

Nada disso, porém, parece pre-
ocupar o presidente da FNF. As-
sim como fez na sexta-feira passa-
da, José Vanildo disse acreditar ve-
ementemente que todas as pen-
dências serão resolvidas a tempo 
e que o pontapé inicial no Cam-
peonato Potiguar será dado sem 
maiores percalços. 

“As praças de Caicó e Mossoró 
nos preocupam um pouco mais, 
mas essa já é uma questão quase 
que cultural no nosso estado. To-
dos os anos acontece. Mas a tabe-
la de 2015 já está defi nida há al-
gum tempo. Só resta, agora, acer-
tar esses ‘pequenos detalhes’ e co-
meçar o torneio”, minimizou. 

De acordo com a tabela ofi cial 
do Estadual 2015, o ABC manda-
rá seus jogos durante o torneio no 

Estádio Frasqueirão, de sua pro-
priedade, e também na Arena das 
Dunas. Já o Alecrim será obrigado 
a cumprir duas perdas de mando 
no Iberezão ou no Marizão, e só 
depois retornará ao Ninho do Pe-
riquito. O América, por sua vez, 
atuará na Arena das Dunas e no 
Nazarenão. 

O Baraúnas deve jogar mesmo 
no Walter Bichão; o Corintians de 
Caicó no Marizão; e Força e Luz e 
Globo dividirão o Barrettão. Já o 
Palmeira de Goianinha segue no 
Nazarenão, o Potiguar de Mosso-
ró no Nogueirão e o Santa Cruz no 
Iberezão.

MEDIDAS DE 
SEGURANÇA 
INCLUEM VETO AO 
‘PAU DE SELFIE’

Depois dos capacetes e dos 
guarda-chuvas, agora é o “pau 
de selfi e” que está na mira dos 
órgãos de segurança norte-rio-
grandenses. Representantes da 
Polícia Militar e do Ministério 
Público Estadual devem se reunir 
ainda nesta semana para tratar 
do Campeonato Potiguar 2015, e é 
grande a possibilidade de o objeto 
ser banido dos estádios locais antes 
mesmo do começo da disputa. 

Febre entre veranistas país afora 
e um dos utensílios mais disputados 
do mercado na atualidade, o 
bastão – que é usado para fazer 
autorretratos - também poderia 
servir como arma em eventuais 
confrontos e pôr em risco a 
integridade física dos espectadores, 
acreditam as autoridades. 

“Vamos discutir esse assunto 
com bastante atenção. Mas 
ainda não existe nada defi nido. 
O que é certo é que o tal ‘pau 
de selfi e’ pode sim ser utilizado 
para machucar outro indivíduo 
em uma briga, e isso precisa ser 
levado em consideração. Nossa 
função aqui é garantir o bem 
estar de todos aqueles que vão 
às arquibancadas”, comentou o 
promotor de Justiça Luiz Eduardo 
Marinho, membro da Comissão 
de Implementação do Estatuto do 
Torcedor no Rio Grande do Norte. 

As demais recomendações 
continuam sendo basicamente 
as mesmas dos anos anteriores. 

Os torcedores organizados, 
por exemplo, terão que enviar 
antecipadamente à PM a relação 
dos materiais que pretendem 
levar às praças esportivas, como 
instrumentos musicais, faixas e 
bandeiras, entre outros. 

Também é preciso informar 
com antecedência os nomes 
completos e todos dados 
pessoais dos membros das 
organizadas, para que só então 
eles sejam autorizados a entrar 
uniformizados nos estádios. 

“Firmamos um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) em meados de 2014 que 
trata de todas essas questões, 
e de lá para cá quase nada 
mudou. As orientações são 
bem semelhantes, e o fator 
principal para a realização de um 
espetáculo tranquilo continua 
sendo o bom comportamento 
dos indivíduos que frequentam 
partidas de futebol”, disse o 
capitão Michel Alvarenga, 
comandante do Batalhão de 
Polícia de Choque (BPChoque). 

Além disso, também existe a 
possibilidade de a Justiça voltar 
a proibir o consumo de bebidas 
alcoólicas dentro dos estádios 
de futebol de todo o Brasil, pois 
tramita nos tribunais da Bahia, 
mas sem previsão de defi nição, 
uma ação com este objetivo. 

Ainda de acordo com o 
capitão Alvarenga, pelo menos 
40 policiais atuarão em cada 
partida do Estadual 2015. Mas 
esse número pode subir para 
até 500 nos clássicos entre 
ABC e América, e também nos 
confrontos decisivos. 

ESTADUAL TEM SÓ TRÊS 
ESTÁDIOS REGULARES
/ SEGURANÇA /   PRAZO PARA ENTREGA DE LAUDOS VENCEU, APENAS TRÊS ESTÁDIOS PODEM RECEBER 
PARTIDAS OFICIAIS E ALGUNS DELES SEQUER TÊM PREVISÃO DE ENTREGA DOS DOCUMENTOS

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

GUIA DOS ESTÁDIOS

Arena das Dunas 
É o maior e mais famoso estádio 

de futebol do Rio Grande do Norte. 
Construído para a Copa do Mundo de 
2014, recebeu quatro jogos no Mundial 
do ano passado – incluindo Uruguai 1 
x 0 Itália – e atendeu bem à média de 
quase 40 mil torcedores que recebeu 
durante o evento. 

Localizada no bairro de Lagoa 
Nova, entre a BR-101 e a Avenida 
Prudente de Morais, a Arena fi ca no 
coração de Natal e em uma das áreas 
mais nobres da cidade.

 ▶ Inauguração: 22/01/2014 
 ▶ Capacidade: 31,3 mil pessoas 
 ▶ Clubes mandantes: América e ABC

Barrettão
O Estádio Manoel Dantas Barretto 

está localizado na cidade de Ceará-
Mirim, distante 28 quilômetros 
da capital potiguar. Pertence ao 
empresário Marconi Barretto e foi 
construído em tempo recorde – pouco 
mais de seis meses. 

Durante a temporada 2013, foi a 
casa do América na Copa do Brasil e 
na Série B do Campeonato Brasileiro. 
Clubes como Atlético-PR, Palmeiras e 
Sport já atuaram lá.

 ▶ Inauguração: 09/05/2013
 ▶ Capacidade: 10 mil pessoas 
 ▶ Clubes mandantes: Globo e Força 

Luz

Edgarzão
O Estádio Edgar Borges 

Montenegro fi ca na cidade de Assú, 
na região Oeste, e pertence à Liga 
Açuense de Desportos. Seu nome é 
uma homenagem a um conhecido ex-

prefeito da cidade, responsável por doar 
o terreno para a construção do estádio.

A Associação Sportiva Sociedade 
Unida (ASSU), campeã potiguar de 
2009 – hoje fora da elite local -, é o 
clube de futebol que manda os jogos 
no local. 

Entre outras competições, já 
recebeu partidas da Copa do Brasil.

 ▶ Inauguração: 12/10/2001
 ▶ Capacidade: 4.000 pessoas 
 ▶ Clube mandante: ASSU

Frasqueirão 
Propriedade do ABC, o Estádio 

Maria Lamas Farache foi palco de 
quatro títulos estaduais do Alvinegro 
(2007, 2008, 2010 e 2011), além 
da histórica conquista da Série C, 
em 2010, e do vice-campeonato do 
Nordeste no mesmo ano. 

Situado na Rota do Sol, bairro 
de Ponta Negra, uma das áreas mais 
valorizadas da zona Sul da capital 
potiguar, o Frasqueirão é o maior 
patrimônio do clube. Próximo a ele, 
ainda existem o Centro de Treinamento 
Alberi Ferreira de Matos e o CT das 
categorias de base do clube.

 
 ▶ Inauguração: 22/01/2006 
 ▶ Capacidade: 15 mil pessoas
 ▶ Clube mandante: ABC

Iberezão 
O Estádio Iberê Ferreira de 

Souza fi ca na cidade de Santa Cruz, 
na região do Trairi, e pertence ao 
Executivo municipal. Seu nome é uma 
homenagem ao ex-governador Iberê 
Ferreira, que também foi prefeito da 
cidade e era natural do município. 

 ▶ Inauguração: 01/11/2003
 ▶ Capacidade: 5.000 pessoas
 ▶ Clube mandante: Santa Cruz

Marizão
Localizado em Caicó, na região 

Seridó, pertence ao Governo do Estado, 
mas está praticamente abandonado e 
apresenta diversos problemas. 

Nos tempos de glória, sediou a 
partida que garantiu o título estadual de 
2001 ao clube da cidade, o Corintians 
de Caicó. Ainda recebeu equipes 
tradicionais do cenário nacional, como 
o atual campeão Cruzeiro, em 2003.

 ▶ Inauguração: 
 ▶ Capacidade: 3.000 pessoas
 ▶ Clube mandante: Corintians de Caicó

Nazarenão 
O Estádio José Nazareno do 

Nascimento, mais conhecido como 
Nazarenão, é a principal praça esportiva 
de Goianinha, cidade 54 quilômetros 
distante de Natal. Recebe partidas do 
time local, o Palmeira de Goianinha, 
mas também serviu ao América entre 
os anos de 2011 e 2013, quando a 
Arena das Dunas ainda estava em fase 
de construção.

 ▶ Inauguração: 19/06/2007
 ▶ Capacidade: 4.000 pessoas
 ▶ Clube mandante: Palmeira

Ninho do Periquito
O Estádio Luís Rios Bacurau fi ca 

em São Gonçalo do Amarante, na 
Grande Natal, e antes era apelidado de 
“Alçapão do Touro”. Foi durante algum 
tempo usado pelo time do São Gonçalo 
Futebol Clube. 

Devido à falência da equipe local, 
fi cou durante muito tempo inutilizado. 
Em 2013, porém, foi arrendado pelo 
Alecrim e passou a se chamar “Ninho 
do Periquito”, por ideia do presidente 
alviverde à época, o inglês Anthony 
Armstrong.

 ▶ Inauguração: 
 ▶ Capacidade: 5.000 pessoas
 ▶ Clube mandante: Alecrim

Nogueirão
O Nogueirão foi construído para 

substituir o velho campo da Rua 
Benjamim Constant, no bairro 12 Anos, 
onde hoje funciona o Sesi Mossoró 
e onde eram disputados os jogos do 
Campeonato Mossoroense.

Sua inauguração, em 1967, foi 
marcada por uma partida entre a 
seleção do município e o Ceará. Ao 
fi nal, vitória do Ceará por 2 a 0, sendo o 
gol inaugural marcado por Mozar.

O maior público já registrado até 
hoje foi em 11 de agosto de 1985, no 
amistoso entre Flamengo e Baraúnas. 
Na oportunidade, mais de 18 mil 
torcedores assistiram ao jogo.

 ▶ Inauguração: 04/06/1967
 ▶ Capacidade: 3.500 pessoas
 ▶ Clube mandante: Baraúnas e 

Potiguar de Mossoró

Walter Bichão
Fica no município de Macau, a 

175 quilômetros da capital do estado, 
e foi apresentado pelo Baraúnas 
à Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol como uma opção para 
o cumprimento da perda de cinco 
mandos de campo - pena imposta pelo 
Tribunal de Justiça Desportiva do RN. 

Passou por uma ampla reforma 
em 2013, com investimento total 
de R$ 110 mil. A última vez que 
recebeu uma partida profi ssional foi 
em 2009, quando o Macau Esporte 
Clube disputou a segunda divisão do 
Campeonato Potiguar.

 ▶ Inauguração: 
 ▶ Capacidade: 1.700 pessoas
 ▶ Clube mandante: Baraúnas

 ▶ O presidente da FNF, José Vanildo da Silva, não confi rmou o recebimento de alguns pareceres 

O TAL ‘PAU DE 
SELFIE’ PODE SIM 

SER UTILIZADO PARA 
MACHUCAR OUTRO 
INDIVÍDUO EM UMA 

BRIGA”

Luiz Eduardo Marinho
Promotor de Justiça

 ▶ Parecer do Ninho do Periquito sequer tem previsão de entrega
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